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\ M ELEITORADO 
otno WBdocoQsultMlotuoorroUBlDnMloj, 
o oo'luiposilblUdwlo, pal» tall» da tampo, 
do proEcdaií » um» elalsío právls, voin 
noMíBeiilar no «lallorado píuliat» o* <}"n- 
did»WB ft próxima elalíüo da vica-preal- 
denla o semdor por eslb Bstado, CWBOí 

essca vagos po'a nsnunoia dos llluslra» 
cidBilaoí dr». Joaú' Álve» do Cerqueira 
Casar o  Anlonlo Manool Bueno de An-' 

drada. ,    , 
AO faial-o, julga, coBBultBf oonvenlonío- 

mante os Interessas do Estado do B. Paulo 
„ atlendor is aspiraçOos do partido repu- 
blicano : os nomes doa dlatinoto^ paullatís 
quo apraaeolft in suttragio do ajiitorodo, 
not al maimoa sa teoomtooDdam. 

Por Isso, a oommisaao «8ii(r»l espara de 
todos OS corraliglonarlos o maior eaforío 
Iara que na elolçío do 16 do Outubro mala 
La Toi O partido  republicano avjdenoia 

,  r,.> ■."     .i'ffr:.~'''ido  08  nomaí dos 
, .1 :.'f- -uvifi ■■  -: íodioa- 

"!..■'    Víí':í i'llBSipBHTE 

■'.' .1,, ■ wúcíi'   ".aoapital. 

^   -^0 ■•       .i-"9 OLIVEIRA JU- 

/ngaóheirO, residente n." "pilal. 
■    K coininiesao 

JonoE TIDIUIGA'' „ 
Da. EiEQüiBL D< PAOLA B*»í°»- 
DR. JoSÚALÍES GuiUAnXaí JUN'On. 
VicTomKO QoHS*'-™^ CAnuii.0.' 
KHANCiaCO DB Assis PBIXOTO GoMlDE 
ANTONIO MEBCíD?- 

Ull. 

ELEIÇÃO 
RonubltcnDO popticlpa a tea» «mi- 
«os doBi» covltal o do IntoploP «lue, 
para a elclgao dé vice-presidente 
oaenadop.oaohavopà cédula. Im- 
pntBsaa, vl«to qae cada codol» coa- 
lo pá uqi BA tmn"*- 

GAMARA DB J^BLI'.^ 

Bacommendou-so ao dr. juii da direito 
do Jahü, qãe informe sobro o que repro- 
Bonlsram os cidadão» dr.Maruo Tullio da 
íStvallio e Joaciu m de Toledo Pua e Al- 
meida Junior? vlrcado res da câmara muni- 
dma daquollá cidade, da haver a respecíiva 
auctoridide policial os ^"neoíodo. caso se 
aproseolem naquclie caracter ; cumprindo 
qSe provLdancie para qui seja reapartado o 
diraiío o o Oíoroícío dos cargos dos verei- 

"dorea da alludida comarca, 

VILLADEOpORO 
Conforme noticiamos, foi anta-honlom 

inaugurada a linbii de bondes para a Villa 
Deodoro, partindo os carros Inauguraos 
do largo d» 8ô. tirados por nnimaos, até 
BO Cambuoy, donde seguirain pulados por 
uma poquaoa locomotiTa. 

Dentro as pessoas que faiiam parte d? 
comütiva, daatacamosT os exmo». srs. drs. 
SouiiaLimaeBrotero. membros de- Tn- 
i.-i'ji ú^'.l...-liva, 'fr. Piato Viceiito, pre 
:i.;o;i'; Jilftàiáair^ :"-!ilcipal, vaiios de- 
pfl;,v5-.a e atuadoio- .^taduaos, raproaau- 
i.i!.;'^  lii iiripromiR, ti-"-' 

í:.L-jlie.i.-j:i>». U-J B".vldo um profuso 
..nacM oimru^i.io i-i.» Banco Melliora- 
:i. .<,,j .[..i ^. 1'juiii', !roeando-ae enlSo 
„-:i;'J -ríiidso rnlaíi"!', aos mellioramon- 

»!. Í£ali,i:,J05 I"-''»-* .-^-iStorias do mesmo 
Banco a da Gompsnbla 4e Viaçío Pau- 
lisU. 

lio regreaiOi o» carros fórum puxados 
por um alocomotivftOlú à cidade. 

CLUB D08"DEUCGBATIG0S 

Esta distincta sociedade carnavatescs 
raaliaou, no sabbada uUimo, em seus Cris- 
tos e luxuosos aalOès, um baile estupendo, 
com um   avultado  munero   de   locloa e 
convidados 

As danças ealiveram muito animadas, 
sando servida uma lauta ceia, durapte a 
qual tf ocaram-ae muitos brindes. 

aOTIÇIA3"BXTHÃNGEIRA3 
Em Huelva, Hospanba,   foram  inougu 

rados flolpmnemenle os featejoa  com  que 
vai aer commemorado o quarto ocutenario 
da Victoria de Colombo,  descobridor do 
Hovo Mundo. 

~Ü papa ordenou a colubra^So de uuia 
missa  solemne. no proximo domint;o. na 

~'a de S. JoSo de LatrAo, concorreado 
i.-i- ., >7Tnfaem para o brilhantismo o pomr 
paJ.,E- Hea festas do 4* centenário da 
4t-ir.olie'-        *.,mo»ioa. 

-'^m Bnigiaá--   \    ''do.passava  ums 
^   Sioi^ijsto, *ifjn,piiti,i .   , ■: "«a do ebeff 

aov^'Iflft libur»!,. i!--.í"lo   !■  t;v<li)0So de 
^-.j'3ic ijouius.    . : 

■■'if ,'jí;il'!ríp> D*) louví 'lesijrii'.jif ^-;- 
•ojj^,;íui^\^?íií#»^* *• P/UIUIL...Í. 

-C ^"tíerno «.■^■'■'iÇí'' BmM i^e-Aa-.,: 
na  ÈulupD a  rompriL <1i>  nLnvoe.^i;^  'A:'- -. 
eapinaaría* MAi.uulUnop. i;  citi-^. mií in  . 
sis Msfgat, Bjst^-.-:   -"i-i.Líi^- I 

—Tnanguraram-M    ■" iiurrnoB-Aire.-m' 
primelroBonaaiOBparaaa.fcsüfi' .:;i tyia-\ 
tnomoraolo do 4* centenário d_ Jíiie-ibi^rtt' 
da Ameriã», que promaltem íef. fci;>icndl- 
(UB. ■ 1 

V- .'^:.    AJüPXDBÕUSTO 
Sonêltoa-sa do dr. secretario da fazenda 

expedição de ordem, afim de ser paga 30 
dr. Vianoisco Vieira da Almeida, nomeado 
iaít dOB feitos d« faienda, provedoria e 
•lecuctM úlmlUcs da çoniarca da capital, 
QuanIiB correipoiidântfl à úm mez do vea- 

'    ãnunloit a titula da ajuda de ouato. 

PAGÃMBNTOS 
,:-.  âidtcltaraai-MOsseguiDteai 

'  ^<i« 3KSOoa a Vauorden & Conn.,  pelo 
■^ fcmhcimeii to feito í Secretariado Interior; 
"-'-   k-dB~^:1t9M40  í  Câmara  Municipal  dç 

'^   'Jacatahf,   importância dispendida oom õ 
'batameato de vanoloMa. 

REQUERIMENTO   DESPAGUADO 

Da Jos6 laidoro de Souia, pedindo ad- 
Bdiato Qo Mninano da Gloria  do  uma 

na. *■ 

COSTUMES DüaAltnfliABLVllICÜH, 

Lemos alKuree aaesulnle: 
• Para aonsorvar a voz usavam • usam 

nos eatre-nctos, os Brdalaslyricosnolavols 
do «agulnte: mme. Vlardot. da um caliide 
Boureoab»; mno. Mallbran, de um osUx 
de Cbaleau Yquem: mme. Patlt, de lolto 
frio com morango; vme. Krausa, vvaa 
brancas geladaa; mme. Borgbl-Mamp.ulfi 
e filha, tomavam rapiS, o que por veios 
lambam usa a sra. Theodorlnl, prafariudo 
(■la habitualmente •oonaomuidi frio; a ara. 
Singer, (orna um calli de Porto; a arai Os- 
bçl ohi frio; a ara. Van flindt multo oo- 
gnae; a ara. Tçtráulnl, usa Cbampague; 
a tia. Q»lví, Tlali9i,da Svteme com agua 
de Beltz; Tamberllk tomava vlabo da Rbe- 
no, Guayarre, Xerez; Nourrlt tomava La- 
cnmaCbristl.i 

Pois serji exacto que a ar. Tlieodorini 
(orna rapd noa IntervalloB para aolarar a 
votí 

No aabbado i noite roímirnmHu iio pa- 
lácio Itamaraly os membros daa commla- 
atles de fazenda do sanado o 'lo ortamento 
da câmara dos deputados, a convite do dr. 
SeríòÜBllo GorrBa.     ' 

A' conferencia, em que ttatou-se do pla- 
uo flnancclro do actual ministro da Tazen- 
da, assistiram os irs. marechal vice-presi- 
dente da Republica e og pratldentea daa 
duaa câmaras.        ' 

Consta ter acceltacao a reforma Snancal- 
ra do digno sr, ministro da fazenda, nada 
sendo possivol adiantsr sobre o' r^íultàdo 
dellnitlvo dessa conferencia. 

LICENÇA 
Foram cçQc^idoa 2 meze,s de Ucenga ao 

escritfto do orpb^iDB e kuzentes de S3o 
tíoalo do SapucBl[iy, lt>sú Francisco da 
Qoata. aSm de trãtiãc df s.^.ua, i^teioases, 
ondo lhe convier,' 

DBsiuiilÕlAS'        *"■■■    • 

O dr. promotor publioo denunciou ao 
dr. juiz da direito ' da 1' vara criminal, 
Tboophilo José Raymundo, por crime de 
estupro; ao dr. juiz da i' vara, o escriVAo 
de orpliams JoSo Folinto Tourinho de. 
Oliveira, por crime clu responsabilidade; 
Bodr. juli^de direito da 4* vare, Anloiiio 
Qíirdozo, por crime lio ferimentos gravos, 

LÍGÊNÇÃS 

Foram concedidas as seguintes; 
—de triiila dias ao jiiiz dg direito da 

Gacapava, dr. Antonio Munod do t^ceitas, 
aüm do tratar do negócios de seu Inte- 
resse ; 

—da ogiml prnio e para Hmegual ao pro- 
motor pulilico lia comoica do Tietí, dr. 
Joaquim Pereira Ferreira Mendes. 

—de dois meies no l," tilielliSo do pu- 
blico, judicial e notaa da comarca do So- 
rocaba, Francisco Teixeira de ÍJouia Leito. 

REQUERIMENTO DESPACHADO 

. -Dadr. Miguel Bernardo Vieira de Amo- 
rim, pedindo por Corlidlo o quo constsr de 
seu ewrciolo comojn,izdo direito das ec- 
marcas do Gacapava ii I'lndamonl.angoha. 
nos dias iode Novembro de 20 do Dezem- 
bro de 1891.—Como requer. 

GUILHERME DA'BILVBIRA 

FallecDU no Rio de Janeiro esse diatin- 
cto acTor portiiguez, qiie por üiverana ve- 
zes veio a S, Paulo, onde coutava grandi- 
numero de admiradoru.a. 

HOSPEDARIA DÊTMMIGRANTES 

Foi exonerado, a podido, o cidadão Bo- 
nadicto Camargo, ^o cargo de continuo da 
Hospedaria de Immigranlaa. 

Manaus, capital do Amazonas, vai ser 
llluroinoda. E o que se daprcíiaude ue um 
avião do governador daqiiello eslado, pro- 
rogando por liU dias o prazo para o rece- 
bimento de propostas para aqucUo aer- 
viso. 

Os jcrnaes da capital federal dio noti- 
cia do um escandaloso succcaso alil bavi- 
do no aabbadc, na rua Itaplrii n, 17. 

E' o caso que um dr, Justino Midosi, 
medico do bospita) de S. Bebasti&o, ten- 
tando inutilmente seduzir a uma mota, de 
n annoB, de nome Luiia Alcover, resolveu 
empregar a forga para conseguir oa seus 
fins, Paro Isso justou dois capangas, mu- 
niu-se do uma camisúla de forja, o, au- 
xiliado por um carro fecbado, (oi 4 casa de 
iiuiza roubal-a. 

A moça, vendo-se agarrada, teve tempo 
de gritir por Boccorros e poude ainda ser 
accudida pelos vlsinhos e pessoas da famí- 
lia. 

O dr. Miüosi foi eniao preso e levado com 
seuB capangas á chefla do policia, 

Kdl'clam os joinaes do Rio que o illusire 
deputado federal, dr. Pelisbello Freire ea- 
tft oscrevendo uma Importante obra, que 
terá, o titulo—«Historia da Republica üon- 
stltuoionato, quo dentro em pouco entrar* 
para o prelo. 

O nome do auctor, bastante eoaliefldo 
no jor,ialismo e na tribuna parlamentar, 
dá o diroito de esperar-se do novo livro, 
uma Obra realmente meritória. 

LEVES E BBEVES 
Pareça quo iL mudança ni)o se tarl, e que 

a ordem e progrciio, feia ou bonita, será 
couservada^tlnda que laoi as benclp) 
aplscopses <t (Ora doa (ella« ígualmapto 
aplacopaet. 

U' possível qua venha Isso impacientar 
a certos osplrltos etli[uetloes, osmlufado- 
res; mas a verd^e é q|u,o o povo—pratico 
por eicellancla—applaudlrá que Bque a 
bandeira ou (o que 4 mala pratico ainda) 
nao appltudirl nem dasapplaudlri. 

Plnolmanto a depois duma eurla dijiaua- 
sSo uúmplloada per telegtaninai contesta- 
dos, afflrmados e ageltadox, cbegou-se a 
esta faell moa profunda corlat^—que nSo 
aao aa bandeiras que lllustrapi aa nagSas 
e s|m tstas quo lionrum íquellaa. 

B' o que dlziamos outro dia, lembrando 
es pavilbúoB de sol som lustro, ou de ledes 
de garras de cura... 

Nada pois, de apparenoias a lutruglces 
—que o quBSequord realidade o bem- 
ealar. 

B essa vamos (el-a em brovo, prenuncia- 
da jft pola alta do cambio—quinie, qulnie 
e meio, caminho de vinte e sete I 

A principio todo o aundo desconfiou— 
como o santo da esmdia grande. Vieram 
então as raztles de toda ordem a nao houve 
gato nem sapato que poupasse o seu alvi- 
tre. (Porque inUnito d o numero doa finan- 
ceiros). 

No emtauto o grande caso é a firmeza e 
absoluta bOnestidadâ do aotu^ governo. 
Bra o que'faltava para reparar o golpe de 
estados o ^hidllo nacional abalado no ex- 
terior; píls o crise que o pali ssti^ vçn- 
cendoi denaonst^ui farta'os recursos, a 
pruduncia e o civismo braxtloira. 

A Europa oome;a a Dos-fazer justiça p 
hade tazsl-a Inteira; porqpj o Brazil bade 
Inipâr-se nflp eO poi áu.a grandeza mate- 
rial, como ainda por ViiludeB,t|U^'atâ íioje 
lido vingaram cm naçSes antigas e adianta- 
das. Muita cainmnin aerl então doSfotla, 
Inclusive aquella de Leroy-Baaulieu—igue 
o Brazil sú comporta um governo pattiar- 
chal. 

O soblo trancez ainda ba de vir a tolice 
que etcroveu, e talvex aprenda por cila a 
nao faliar do que nSo viu. 

E nao aprendsriL poUco o grande econo- 
mlala, parque esai baldado faliar de lon- 
ge sú produz incongruências. 

Ainda ba pouco tolegrapharnm de Lon- 
dres que o noEso credito Ürmava, por ter 
morrido o marechal Doodoro. 
^sse «nganp, çomludo, se explica polo 

pBSKsdo pr«flfera^do btwo BiUUw a.pela. 
miseia historia de quasi todos oa pizes 
da America do flui: em Londres sabiam 
de um general valente, mas nao sabiam 
de um exercito sensato bastante, para an- 
tepúr i gratidão peasojil a honra de sua 
Pátria. 

Si por lâ nos conhecessem ."melhor, nSo 
tpriam magoado a memoria do illustrti 
morto... Nem teriam lembrado mais uma 
voz a lisura üinialra desge veibo min, 
que trahiu a gloria do amigo Incauto: 
oMen'me aervasso, ut esseiit qui mo per- 
derents! 

Mas deixemos essa ponto trials, por 
uma idiia mala alegre e mais actual-o 
quarlo centenário da descoberta du Aino- 
rica. 

Amonha, l? de Outubro, o mundo i: loi- 
ro celebrará o portentoso auccesso, isri- 
ginio estatuas o abrindo exposições em 
gloria do immortal Colombo, Nao temos 
estatuas nem lexposlçOes, maa lemos um 
meio de |irestar-lbe homenagem dura- 
doura. E' dar o sou bello nome a uma de 
nossas ruas principaes. 

)Liie genoro do homenagens tem aido 
entre nOs, usado o abusado; maa essa que 
propoQlos, bem'|nterace acatamento. Abi 
esti por exemplo, a rua do S. Jo^, a mais 
longa da cidade. Porquo nao ebamarso 
ella rua Colombo t Haverá quem negue lao 
fácil homenagem ao dosoobridor do Novo 
Mun<!oT   ■-       . PP 

MOLBSTIASIÍOSÕLUOS -DH. Car- 
Los PEBHA. ei-profesEor do clinica ophlba- 
mologlca por concurso, na.UniversiJ^dB de 
lunabruck, ex-professor de moléstias dos 
Dlhdk.pOT concurso, na Faculdade de Medi- 
cina do Rio dê Janeiro, oculista do vartoe 
hospllaas, ecm vinte aonoa 4» praücs de 
especialidade'. 

Residência e consultório, ma Direita Q 
10 'A.-^Télêphone tf,—Oocsullas de 1 
isl. 

Attende a chainsdo~ P!>ra fdia d:> c.tpi- 
tal DlspBe de eictjIlentRS aposentos para 
tra'am^uto da cilentesde qualquer ciasKH. 

FQLHETiai 14S 

A RUA D'AMARMBA 
''>. JTafioe/ Jiran ôíana 

QTCSTlDODEBilLE 
Havia uma bella Duqueza que gostava 

tanto do vestido* novos que deipendla to- 
do o seu dinheiro em preparal-oi. 

A cada instanlo mudava do veltído e 
como ■■ diz a respeito de um rei qualquer 
ou mesmo do sr. Garaol: «B*tft no Conse- 
lho do Hiutotrot, dlzlk-se delia : «BsU na 
teUeltea.     " 

Tlnba vestldot de todai as oOres e da to- 
dos os feitios : bronco* pretos, smarellus. 
illnzea,   •atreitos e largos,  decotudobi 'lU 
nto. UmpadraTâr-tle-hlaa^lMLfasailci^''^ 
banzol-os todos,—bem entendido, eu filto 
dos padres que benzem um por um o nao 
dos que abonçAam por .atacado vrbi et 
orfti, como so, diz. ' ."' 

Ora, nlo' Igootas, leitor amlg4^ luo os 
vealldoa das mulbarea, como as fioros o 
os pássaros, teem uma üng^ua especial e 
que ell{is enlondoiD perfeitamuaje. 

D frou-fi-oa daseds. os saua roçados, o 
seu próprio rasgair, tudo isto tem uma 
significação, uma rái^ de ^ec; seria puo- 
r.il procurar n«gnl-o.    , 

Oa vestidos da nossa bellaDuqueia eram 
particularmente indiscretos. 

Sabiam uma multidão do historias inte- 
ressantes; utnáa alegres, outras tristes, e 
contavam-n'as, cotomentando-as da ma- 
neira muis original. 

Um dia, a uuiiueza dlase li sua creada 
de quarto: 

—Hosina, traie-me o meu vestido cri- 
me. Sabes? Aquelle vestido que fez tanto 
Ruccesso no ultimo baile da embaixada 
turca. ' 

E Rosina apressou-se em obedecer. 
Que magnifico vestido t 
Do mais caro BBllmorCme. seductor até 

nos alamares, era digno de ser vistido por 
uma rainha. 

A ointura fina, aa pregas desdenhosas, a 
longa cauda coberta das mais ricas rendas, 
indicavam a sua origem aristocralito, e, 
na verdade, porleucia em nobreza ao pri- 
meiro costureira da lípoca. 

O mundo lhe dára orna merecida repu- 
ta^. 

Tanibem, ello nunca aeabaixava a entrar 
na conversa dos seus companheiros. Escu- 
tava, sem se irrilor muito, os concofis a 
parollces que so faziam ao redor, mas nao 
tomava parte na conversação geral. 

Deapreitava soberanamente èsses trapos 
grosseiros que andavam por toda a parto, 
nas ruas, noa armazéns, noslllealros e nos 
Igrojaa ; que sabiam com chuva ou çom 
poeira; que eutiavam enlameailos atâ a 
ciritura, nmairolados; que todos tocavam 
e manchavam, desde o vestido de palácio, 
Hae-mWT»^ ma  na^ia-do lusaJl^eatufi'.. 

-~Taivoz, insinuou outro mallgoameiite' 
tonliam-no rennviftto i ofUeina d« eode sa- 
li\\ij Bile é tio mal feito. 

■^E tio deigraclopo [''■■>,' 
""       prolen6ÍMi> l'   ' .' ;' 

ae 

-* lao prt 
-S Uo... 
A'a rimas > em asa iuccederam ai rimas 

ea odte, a depois outras... 
P* repente, a porta abriu-se e ouviu-se 

Uliibarulbo, 
Bra oJveiUdo orímeque entrava. Estava 

desfigurado, amarrotado, toancbado, roto, 
(atílt peno val-o I 

^Qne significa latoT gritaran os aeus 
caibiradas CRI uni ounulo de admiração. 

-;Ab ! meus amigos, respondeu o pubre 
cr^ifu ; eu sou bera desgraçado 1 SB SOU-< 
JMwm o que mo aconteceu ti». 

'nunca olle se exprimira com tanta foml- 
'idade, com tanto abandono. 

os  o rodeavam ;  Interrogavam-n'o, 
gravam conhecera causa da  sua dúr. 

,Bstou desbonrado, perdido I lacrimejou 
ell4 

-^Mas emfim,.. o que se passou t per- 
guq^u o piedoso vestido afogado que afi- 
nal dn contas era Iioajiexoa. 
'^h t caros amigos, é vergonhoso!... 

Inn^mem que o sr. Duque... Nem sei de 
psjO'como voa conte a cousa I Fez... Nao 1 
nti^ contarei... 
áá sei o que  é, interrompeu um per- 

toupao do  seda; a Duqueza esque- 
çeu-se do respeito qna te era devido. 

—Kao é isto ? interrogou  o c irpcla ver- 
me)jio. En já tenlio estado am assados se- 
mqlhantas, 

-rtí eu lambem ! apressou-re em dizer 
0 saiote de tura/t-i;rít-perlfl. 

—Tu   náo podes impedir qua um marido 
am^'.sua mulher >. disse o casquilho azul. 

—Mesmo quando. ll»'o prova.., em vesiM- 
do {Je baile ? perguntou o pooresinbo, co- 
rando, 

1 líoatn vez t>ti seus camaradas compre- 
.hendcram, 

—Oh'. exclamaram com indignação. 
Sú o peignoir do aassa nai disse pala- 

vra. 
Porque 1 
Soriam recordaçOus í    . 
Pilavra d'honri que me esqueci de lli'o 

perguntar. 
(ÍEUnOES STI1B£V. 

DBaCOBERTA DA AMBUIÇA 

A câmara muiiiolpat do Ulo Claro prtf 
lenda solemnlsar com toda a pompa o dal^ 
do II do carrente, quarto centenária 4» 
descoberta da America. /■ 

Para esse Um convidou os habitantes 
daqualta llorescente cidade a embandeira- 
ram e ilhmlnarem a fronte do *u*,s c«j|a*, 
psra maior brilhantismo dar ft testa. 

O tribunal militar de Moscou ceodem- 
nou no mez piasado, a saia annoa d« prl- 
slo edea titule to do posto, o maior Ivan 
Paçoflf, do reglmanto U de cavallaria do 
Este. 

Esse major, cm momento do cólera, li- 
nha morto com um aocco na tosta, a um 
Jovon aflldado que lho ora ordenonca. 

Bruto! "■. 

l%<ISm DOS OLHOS.-O dr. Htv» di Rwk, 
OCul'istrt na capital federal, módico dos 
hospiÚef da Bauta Gnsa de Misericórdia, 
do. Sociedade Portuguesa de Bonellcencía, 
ds V. O. Terceira do Carmo e da Caixa do 
Soccorros D. Fedro V da mc»ma ddarto, 
Dpm longa pratica de sua especialidade, 
pernianeoenilo um S. Paulo, ate S8 de l''o- 
vereiro de 93, eiitregor-se-i durnulo este 
tempo ao exercício clinico de  sua espccia- 

até ao pequena casaco agora deaíorraâi 
para o fundo de um velho armorio. 

E' necessário dizer que o bailo vestido 
crâme passava aos olhos de sons compa- 
ntieiroa por um orgulhoso, por um pe- 
danlc i 

Brigavam com olle, riam dos seus ares 
altivos; sua arrogância 0)íasporavn''lina, 
revoltava outros, mas pouco lhe itnporta'D. 

As homenii([ens dos graúdos da terra, 
dos Duques e Condes, dos Uarquezes < 
Príncipes vingavam-n'o SUíHcientemente 
d' s motejos de que era alvo. 

''or isso pieümo no movei eo) que e'ltu- 
vam, o desappnrecimento do vestido de 
baile pedido á Rosina foi vivamnnte com- 
mentado. 

Era a primeira vez que sabia de dia. 
—Ondo diabo Irã elle a estas horas 1 in- 

terrogava uurlosainonte um casquilho azu' 
quo tinha o habito de intrometter a ponlii 
da sua polncia em toda a parte. 

—E vocü ?... sabe-se também por ventu- 
ra onde vocil vao quando aae, respondeu 
sangsdo um pelgniiíf de cassa com grau' 
des laços. 

Um vestido de velludo, doa mais respei- 
táveis, tomou então a palavra : 

—Diz a caldeira ft certa, tlra-te nao mf 
enfarrusques I dissd elle ironicamente. 

Opci^noir levantou os hombros e culiiu 
110 tapete. Os outros deram boas risadas. 

—Pobre peignoir! disse o vestido de vel- 
ludo ; o que 6 o habito ! 

—Nao iníuUcls um peignoir que cae, 
disso sentenciosamento um elegante saiúU 
de fU raft-ff ri»-paria. 

Mas tudo isso nao explicava o doaappa- 
recimeuto do vestido da baite. 

—Onde estarftelte ? repetiam lodos. 
—)ju, dlaae up) vil corpeto vòrmolho-ce 

reja, de notaria impiedade, eu imagina qu< 
levaram-no a passeio... 

-Que borror!Kritou.iim vestido ofog«di< 
que so irritava do ir todos os domingos li 
igreja, 

'.la^.a^^^ vn.-mino Pii.a ICADSHU 
ut.       ■lOlu» 

.  Cl'' ivti,-..» lavr* 

.CApríniIoi*. ■ -'' ■'■ ' 
-k-  -■-" .- -' ■ - 

i,,.   -'.li^o.'—)ni ^unton Quiquei—Delia 

-^ verdi. 
— Enlloque „..ccedeuTSDa eicellencla 

pjo paga T, 
 Mao paga muito liem ; porém qao saibo 

de casa por isso. é porque elle   nao   pada 
ter mais quu um criada. 

— Os tempos nao correm muito bem de 
certo o o marquei nao quer gastar mais do 
que cúde. ,   „  •       , 

O criado despediu-jo de yniquet, seguin- 
do cad» qual o seu caminho. 

Para o ll^enceado do presidio aquella 
noticia n^u podia aor pais satisfactarin, 
porím ignorava que carecia eq^pletamente 
de fundamento. . 

Ã verdade era que o mirquez t:nha dea- 
DedidO ocriado po.rjuonlo eatava cnntenla 
d'eile e n'aqiiella mesna farde recebeu 
Grecório, que ji coahecenos. Dealo modo, 
o assassino, sob um imprudente dito, is 

■ - mil contigencias inesperados. aolirinh» suaTSugania daa Dores,  orphâ  expor-se » ™'1.«"'",?<'°.^"'""i.P^'J"'??- 
dopaoe mlo.-A([uard»vag«. 6iir,í»nto u'aquella mesmr tarde  com- 

prava duns gazuaa, entreaando-se nos SOUB 
diabólicos projectos do vingança 

'' CAPITULO LI 

KOITE OE V£'L* 

Durante a entro vi a ta dos criminosos 
amantes, cruzou pela monte de Maria um 
plano que se propoi levar a cabo e com o 
qual nao seria efêmera a sua vin?aiçs, 
pois ainda que esbofeteasse o msrquez, nao 
evitaria que este continuasse em publico 
com ós seus insultos. 

Havia ouvido dizer o seu Inimigo ft con- 
dessa, que Citava morlo de lomno ; Viu-o 
collooar no cofre os paneis que tao ancioaa- 
monle e por tao subido preço reclamava 
aquella, e por ultimo havia-o visto guardar 
no bolao do collete a chave d'squalle 
movei. 

Demais, estava inteirada das dinereotes 
veraOes que corriain na vulgo relativamen' 
te ao auppaito filho da condessa, e ao ouvir 
a conversa do marquez nao lhe restava j.^ 
duvida de que as murmurações do vulgo 
Unham todo o lunftamento. 

A ideia de apoderar-se daqueltes papeis, 
e o resultara que a sua posse lho assegu- 
rava, desiuamravaui-a , u ttbu via ijuui íAI- 
CUIDU OB perigos a que ao expunha, nem 
aa dilflculdades que poderiam apresentar- 
sc-lhe paia a evasão, caso conspguifse 
«poderar-SB de lâo preeioao Iheiouro. reve- 
lador incontflBlnvel de um crime e dp nome 
dos seus perpetradores. 

Viu pouco tempo depois e.^trar o msr- 
quez no seu quarto, e onviu-o dizer a um 
criada que o ajudasse a deipir, pois queria 
metter-se na cama. o que fez. 

O gabineto immadiato í alcova recebia 
uma debit claridade da rua, cujaa janellai 
estavam abertas. Mas apesar de j.i haver 
lahido o criad'^. dando as boas coites a 
seu amo. a lux continuava aceesa na alco- 
va, fl ouvia-se o ruido produzido pjr um 

, papel. 

'ál -• —-.-    -f" - ' 

Maria suppoz, e era Verdade, que o mar 
quez lia um jorna). 

Por fim. decorrido niuito tempo, cessou 
o ruido do papel e nito so via já luz n^ 
quarl-j. 

Decorrido um bom espaça de tempo, ob 
servou que o marquez dormia pl^íundu 
mente. 

OUVIU meia noite no relógio da sala, . 
euppondo que os criados estavam dormin- 
do, sahiu nos bicos dós pés e quasi tre- 
mendo, ápproximou-so das portas envidra- 
çadas da aleoVa do marquez, e acbou-ai 
obertas. 

Olhou pura o interior da alcova, o sobr,: 
unia cadeira distinguiu apenas, gruças i 
deüil claridade que entrava pela janello, 
alguma roupa; os forres branco» do colle- 
te do marquez destacavam-se sobre aquel- 
la fundo negra. 

Pegou-lhe com cuidada, sahiu para 
gabinete contíguo, tirou uma pequena cha- 
ve da um dos bolsos, appiicou-a ft fecha- 
dura do cofre, e conseguiu *bril-o sem o 
mills leve ruído. 

Apalpou, qaiisi fts escuras, o encontrou 
o maço de papoU que havia rlalo algumas 
horas antes. 

Guardou os papeis, fechou 0 ccfre, noz 
a UUS1U " " collatõ no seu logsr, e voltou 
para o seu esconderijo. 

Pensou na fuga e quiz avonturar-so alé 
ft porta da escada, abrii-a o ssbir, por^m 
achava-io fechado o portal, scr-lh»-la im- 
possível c legor até ft rua; demais os cria- 
dos poderiam dormir perto da sala e ouvir 
o ruído da porta. 

Por  mais  aventurado que fosao o   seu 
erojecto, era-lbe preciso pelo menos in- 

inlal-o. e deu alguns passos pO.' a saiu, 
CB rap leiam ente ftí escaras, levando o« bra- 
ças estcndiJo-i ate cheirar ao corredor qna 
coiumunlcav* com a entraila. 

Sempre c^m os braços esteodidoi. '^ 
apalpando ligeiramente a parejs, cbe^^i 
t perla de um doa dois quartos, appli,;ou 

::Jí- 

RENAN E O J0IINAL18M0 
I*ub:ic»mo« ai;a..w uui trecljo Intorea- 

santu do srUgo <• Idouvonlr > publicado uo 
• Journal deu Débats > : 

' O Journal dos DdbatSf  era para   M> 
Uatazadu uma vcrúadelia religião e ella 
Qlo poupava coisa alguma p^ra i^ue. eu a 
aentlHhD lamben- 

• E' a elle que devo esta Ideia, profun- 
'lamudtu enraixada um mim, que por ne- 
nhuma raiao dcsle mundo se aeva deixar o 
• Journal des Ddbats i. 

• Elle me coutava a respeito dlaao histe- 
rias terriveia. E nu me rand a-mo aquellea 
que. cm consequência de um desvario 
qualquer, abandonaram o jornal, ellf pro- 
java-me que todos tinham acabado nal. 
Um cahira em erros finuncc-rc.s, .utro om 
err.iB sociaes ; um terceiro numa OPPOBííSO 
aísastroaa : e em  seguida Indos, de erros 

•—1 ,ey^erros.^ipenhai'am-se na deotagogiaA., 
■ta lícmogogin na inBona;T|>iÇ d verdãoeP'   " 

FUNBRAE8 DB lUiNAH 
Telegrsmmas de Pariz dizem que os fu- 

neraos de Ernesto Kenan,   alti realizados 
na manha de sexta-feira, foram imponan- 
ti ss imos. 

Foram pronunciados   muitas discursos 
notáveis sobre o tumulo do illnalre morto. 

Eali na Inglaterra o velho americano 
dr. Evorütl Hulc, nuotor de muitas obraa. 
mas cuju originalidade A conservar-se sem- 
Ere joven e forte aos 7! annos, como um 
ornem de 3o. 
A'a pessoas que o interrognm aobra ç 

seg edo da sua conservação, o amável ve- 
lho, talvez um pouco farclsta, como se é 
quasi sempre nessa Idade, responde que o 
seu grande meie para nao envelhecer 6 o 
excesso de Bomno. ,,, 

Recommenda também qUe se levo tem- 
pn a comer e se coma acompaubodo. Mas. 
sobretudo. Everett recommenda aos que 
querem conservar-ss jovens, de náo Ijiti- 
g' r o cérebro e o corpo, trabalhando mais 
que o razoavSI.  , ..■-''- 

Tree horas de trabolhif Intellecturl por 
dia era o máximo acoelto poi Walte^ Seatl 
e Byrun; u sabio velho amaricaoo'eoDstd^ 
ra esse tempo demasiado, pois ^utflÃ» 
visto sempre os excessos Intauecluaes pro- 
duzirem desastrosas conseqtiencras. 

Bm Rom^ goube-^e o mez passado que o 
coronel do engenheiros, Julio (i:izr. em 
commisí-.ac no Maaaònab.  foi  apii^bunde 
6or i\lguns indigenaa e depois trucidado 

árba ram ente. 

^Õ.INSTITUTO VAGGINOGENltlO 
Hovimcnto deste instituto durante a se- 

mana liada, comprobendendo o período de 
1* a 8 da Outubro corrente :        ,   .-,. 

VacGíuaram-se 13S pessoas assim olãcrl- 
mlçadés: ., ■"   "7,-, 

so 

Adultos, masculinos . 
,■ Adultos, fmaininos . 

.■ff Menores, mssculiuos. 
;-       Meoacea, femininos  . 

1!5 

lidade, 
T»rifq<ii,-un oxllorda-aualquer operaçSa 

ou tratamento das snecçaes ocmaíes em- 
prega o que a sciencia moderna e a expe- 
riência clinioa aconselham do mais provei- 
toso, cercando os doentes de Iodos oa 
cuidados anLi-septicos. 

Altonde a chamados e dá consultas das 
Sás 10 da manha á Rua Visconde do Rio 
Branco (anliga dofi Ilamh;l9)73 e das 1! ár 
4 da tarde i rua do S. Bento 2« A, 

Sú oncarre[|a>Be  do   tpal»inent<i 
de doentes de «ua eapodaiidailo. 

IS-ã alt. 

THEATRO S. JOSli' 

Representou-sa domingo ultimo, em re- 
cita extraordinária, a grande opera lAldao, 
de Verdi, 

Mariachar, Scotti, Be ri meto. Ror uc eh ia, 
e Bordalba estiveram felicisaimos, tondo 
noa dado uma magnifica noutada artia- 
tica. 

—Pura hoje está annunciada a afamada 
opera oLohengrin», musica e poema de 
Ricardo Wagner, 

Tivéramos papeis a seguinte dlsti ibui- 
çao; olleurique, rei da Germaniao, Demo 
Brcolani; «Iiohengrinu, Michele Maria- 
cber; nElsa de Brabanteo. Goncctta Bor- 
dalba; nFrodoríco de Telramond», Tito 
Teril; nOr-Trudeon. Brina Borllnetto; um 
naiauto do reiii, Napoleão Limonta. 

Para amanha annuncia-se a oGiocon- 
da> de Poiicbielli, nendo o espectáculo du 
grande gala e destinado a comniemorar o 
quarto centenário da descoberta da Ame- 
rica. Gxecutar-se-ha, aldm dos bymnos na- 
cional e italiano, o oSambao, bellissima 
composição do malograda ra.icstrino pau- 
lista Alexandre Levy. 

CONCURSO DE ESGRIMA 

Communicam-nos: 
iQ concurso  da esgrima e Gymn^stica 

aue estava marcado para apiauhã. no Jar- 
im Publico. Uca adiado   para  15 de No- 

vembr) proximo. 
Os promotoras desaa fosli roaolvor.ini 

adial-a para attender aos pedi4(>s de mui- 
tos amadores do iqteíIoV o"da capital fe- 
deral . u 

o ouvido e ouviu a respiração do um ho- 
mem que dormia. 

Appruxlmou-se de outro quarto e escu- 
tou mais tempo, ainda quo com melhor re- 
fiuitado. pois nada ouviu.    ' 

Alrevou-ae .i penetrar nullc, e pouco n 
pouco, seguindo as parcdoa. adquiriu a 
certeza de que sò havia alli armários u 
outros moveis. 

Aquelle era o slllo mais apropriado psra 
aguardar a occaslao da pílr-se a anlvo, 
quando alunem, pela manha, abrisse a 
porta da escada. 

Assim decorreram algumas horas que 
lhe pareceram outros tantos secnlos. 

Por üm a alegro luz da aurora ia gra- 
duatmenle deixando perceber os objeclu^. 

Então atreveu-ae a sabir com a miiior 
precaução   até chegar á porta da escada. 
Í;ue feiiimenle %i estava fechada com o 
errelbo. 
Descou com muito cuidado, levantou a 

aldrava a a porta girou snavemente abrtn- 
do-sB para a escada, 

Esteve paia atirar a porta a deixal-a fe- 
chada com o trinco, mas o ruído que ia 
produzir poderia alarmar os creados que 
sem duvida coi roriam a dete!-a, 

Deiiou-a apenas cerrada e desceu as es- 
cadas cora a àl°pri.it1n preso 'lun coningne 
libertar-se da um lobrego calabouço ; po- 
rém nao tinha ccntado C(.m o terrível 
cbitacEilode eilar fechada a porte da rua. 

Este perigo do^orienlou-a durante alguns 
minutos em que a assaltaram mil ideias 
oonlrariaa. 

Se entretanto os creados do marquei se 
leíanlivaro e encontravam aporta íla eí- 
cad^ aberta, alvorotariam a casa. 

O meamo perigo corria se alguns dos 
viainhoi dos outros aíidare^. ao passarem 
pela poria do andar principal, qus era a do 
marquei. ■ vissem aberta e encontrassem 
no portal a uma pessoa exlranb* na visf- 
nhan^. 

Em   nada  pois  havia melhorado a Bua 

Total.   .   .    . 
Bevaoclnaram-ae 34 pessoas. 
Psssarani-se attestsdos de boa vaccint 

a ^i; püseoas. 
Uistribuiram-se SUG tubos do lymphs 

vaccinica. 

CLUB  INTERNACIONAL 
ueu-SB iiuiinui, AB -T -^^-r» j(~. .«.y--,- 

inaugur.içao da nova casa daquellé oliib 
no importante prédio da rua 15 de Novem- 
bro na. 17 e 17 A, 

Ao aclo inaugurai comparefceram grandf 
numero de eoclos, hiultas pessoas grada; 
da nossa sociedade, reprasenlau'ea de to 
dCs os jornaes da cipital e do Rio, etc. 

Gratos ;i digna directoria pula gentileza 
cora que nosjbonrou e dusejamos ao clu6 
muitasprosperidadoa. 

iDIARlO DE SANTOS» 
Completou hontom  mais  um  anno d' 

oxistcncia o aDiavio do Sant'.so. 
Coinprimenlando o distincto collega, fa- 

zemos \otos para quo a sua já nao curto 
exlstoncla de pulilicacao diária, se prolon- 
gue ainda por dilalados annos. 

DR. CAZEMIRO  DA ROCHA 

Seguiu honlem para Cunha o noaso 11- 
lustre nmiao sr. dr Cazemiro da Hoelia, 
distinclo chefe republicana daquella loca- 
lidade o digno deputado ao Congresso 
deste listado. 

MATADOURO MUNICIPAL 
Neste matadouro foram abatidos hontem 

os seguintes animaea : 
Rezes 01 
Porcos 04 
Carneiros   ....      IQ 

KEPARTigS.0 DA POLICIA 
Esta hoje de dia na repartição da policia, 

o cidadão S'delegado, Francisco da Cunho 
Dueno Filho. 

Deyiols de prestarem llauii provisória 
toram postas em liberdade os individues 
Jovante .Marane, Natale tíao Marcos e Af- 
Ronsp Gacibane, 

Porter desrespeitado uma familla foi 
preso Luiz Jullani, cocheiro do tylburi   n 

ruini'iila a morte u a ct.-iiS:LÇ.'io da vida: 
«'Eilos exemplos pr.iduíluui-mo uma 

lorto impressão e. du^de entfta, um dos 
princípios fundumenlaes da rninlia vida 
foi : nno Be deixa o « Journal des üiibata >. 

< Chegado ao llm üe meus dias reconhe- 
';o quu alta tinha multa razAo e desejo 
trnnsmillir esla boa doutrina aos que ^i];- 
rein depois de mim. 

' A amizade que eu encontro nesta casa 
cxcellente   d   uma   das alegrias da minh.-k 
velhice 6 daa consoUiçOei do meu declínio. 

I DovouBsima M, deSacy algumas dai 
regras moraes que soinpro aegui, 

• Devo-lhe em particular a regrai da 
nunca responder ás aggreaaCes dos joi- 
nnes, ainda mesmo fts maiores artomlda- 
das. Neste ponto elle pensava oom Guizot, 
a quem uma caluinnia sequer atlingiu, 
porque a todos desprezou. 

« Ao.i diversos casos possivois de exce- 
pção que eu lho a[.rosentavu, ello respon- 
dia ; Nunca, nunca, n.JUca.iL 

» Creio que no loconte a ealo ponlo.conin 
também u muitos oulros. lenho sçguido 
ccnscionciosumenlo o conselho do mêu vc- 
'7* mestre. Um jornal publicou, um /an- 
•irníic. um pretenso aulographo meu. cn- 
»az roolmuoWjl^TObilr-mu de çilliculo üO 
foaso authUL^.VCao respondi cojsa ni- 
■ihuma, e paféêa-mo que islu nao nie cau- 
sou o menor mal. O mosmo silencio opprc 
egualmente. a notaçOes de conversas que 
deviam ter durado oito dias e nas quaes 
nao havia uma s6 palavra verdadeira, a 
narração do jantares e almoços feitos por 
quem náo tomara em minlia casa ao raanoa 
nni|eopo d'ajrua. Deixei que imprimissem, 
s«iu reclamação, quo uu recebera um mi- 
lhão do M. Rolliachild para escrever a 
" Vida de Jasus D. Decl.iro de anlo-maS 
quu quando publicarem o fas-timUe do 
recibo nao piclesLirci- 

Do alio do cúu M. do Sacy ba de estnr 
contente du mim. Aquellcs que, para a 
apoloí-ia de seus dogmas, carecem deque 
eu seja um sor (nuilo vil, encontrarão sem- 
pre meios de enuliuiem-se de argumentos, 
t o.i iiü vous uroita, beux aires u. 

Creio quu os homens osclõrecidoa (l) do 
futuro conliecerSo pcrf jilaiuente a vordado 
a meu respeito, apoiar de todas as caiu- 
mnia;,. 

E depois, no seio do Padre Eterno.como 
sereínos indifferentes uos erros da historia 
llttcrurin, 

O principio du M. Sacy etn. pois, a ver- 
dada mesmo. Será assim-áinda hcjo í A 
regra que nconselba-D'.& o mru venerando 
mestre era esoallc.íe ni:ma época "muUB 
j~'"-',- ^—-■--ivl...,t-j, ,_.^__._^^i^Orman- 
do opining dl um modt, scnlalorTuria pe. 
f^íi; em ■■.emocracia. O povo. cnm ofl'uito, 
é naturalmente crédulo ; seu priuioiro mo- 
vimento e Bcceitar o que se Ihu diz. A du- 
vida methodica é o que menos jidfl^on!- 
prebcuder. Habituado a costumes rudes, 
crú que :> injuria nfto contestada lorna-se 
por Isso mesmo ncccita ; para elle alguma 
coisa llcou. Penso por vezes que presente- 
mente M. do Suey mudaria de parecer. E' 
conveniente consuntir, por exemplo quu r-s 
reporters vo.; empre-tem coisas que eshlo 
a mil léguas do vosso pansamento í A 
quesU'Io é delicada ; com cfleito se lhes de- 
claraimos que ao queremos responder 
nada, elles vos obrigarão do mesmo modo 
a faliar ao geito delles. M. de^acypnd-- 
ria responder que do ponto de inita da 
eternidade tudo   isto é too pouca coisa '.,— 
EUNESTO   tENAH,  u 

Existem na cadeia publica 133 presos. 

RONDA NOCTURNA 
A ronda nocturna de costume f.,i, hontem 

foita pelo activo 2- delegado do oolicin 
eiOatlao üctavianu do Ohveira. que ati> illá 
noite percorreu as ruas da cidade visitan- 
do todos os postos policiaes. 

Por telegrammo do delegado do Rio 
Verde ao dr. chefe de policia, abe-se que 
alli houve um sério conliicto, resultando 
uma morte e um ferimento gravo. 

Polo dr. chefe do policia foram ordena- 
das todas as providencias que o coso r - 
quer. 

Por ébrios o lurbuienlos foriim presos 
Aprigio Gardoso. Autonio Joaquim, Luiz 
Antonin. Gordeiin Angci', Venâncio Jose 
Florindo, Joan Rodrigues. Marcel line 
Barreto de Oliveira. Antonio Ferreira 
Guipatu Antonio o Gkinonlc Halthasor. 

posição  com  o encontrar-se láo perto dn 
tui- 

Suhiu .1. escada, penetrou em casa do 
marquez, tornou a fccbor a p^rla com es 
mesmas precançiios, o escond.jii-se nas».- 
tatn cm -IUB luivin passado piirto dn. noite 

Alli esteve ainda mai-^ de iiisa liora,mor- 
t> du an^riistia o de cansaço. 

Ouviu finalmente ábrif o pfirtal  o aven- 
turou-se a  aaliir, portíni no  mesmo  mo- 
mento observou que um dos creados esla 
va levantado e andava pela casa. 

Mac era 'iecerta o que dormia no quart -, 
da arte-sala, poli o ouvia resomnar ds 
quando em quando. 

De todos os modoa a ovasjo eia presen- 
temente mais dilllcil. pois podhin surpre- 
hendel-a se se aventurasse a dirigir-ae 
para a poria, 

O creada que estava levnnlrido veio á 
ante-sala o acercou-se da alcova do que 
dormia. 

—Eh ! dorminhoca ! — exclamou — Alá 
quando tencionas dormir? 

—Que horas aao 7—perguntou o de den- 
tro, noi-ejando. 

-Oito. -    * 
-Postes buscar Isso 7 
—Vcu agora ; mas  Icvanla-te   porque  o 

ar, m»rqi'i"i dl«<in hnntfm  ^ nniu qu" !)!■• 
levantássemos cedo. 

—Vou jft levantar-me.  Nao te demore.'^. 
Maiia ouviu que um levantou  o ferrolho 

da poria, «ahiu e tíma:i a fechar. 
O moment! era opportunissimo, pois nao 

era precisa mais que sahir ante que o ou- 
tro se levanlossc. e desapparecer deixando 
B piaria aberta ; mas se estivesse já a pé e 
assomasse a cabeça ao ouvir o roçar rio 
seu vestido, o ruido, ainda que leve. que 
tinha de fazer para Is van tar a aldrava T 

.Mart una d am ente o pouco tempo que tar- 
dou a resolvcr-so bastou para ouvir outra 
vez o resonar do creado. sahiu, pois. le- 
vantou a aldrava. desceu apressadamente 
a escada, deixando a porta aberta, e 
acbon-ae na rua. 

Em S- Simao, ás   II   horas da noite do 
dia 7,   um soldado do destacamento dnlli 
espancou e  feriu gravemente ao sargentn 
commandunte, que se  acha em perigo da 
vida. " 

O aggressor foi preso. 

ASSASSINATO MYSTERlnsO 

Por ofUcio do delegado de pulicia da 
villa do Carmo ao dr. chefe de policia, sa- 
be-so que no dia ÍO de Setembro foi ai- 
saasinada em sua própria residencin Ma- 
ria Venâncio da Hocha, com um líio do 
garrucha, cujo projéctil lhe atravessou o 
cora;;lo sahindo pelas cosias. Náo haven- 
do testemunhas de visla, e nao reoabhido 
suspeitos em ninguém, o crime ustl envoi-, 
vido no mais absoluto inyaterio. 

CAPTURA 
A S dn corrente, o delejj.-ido daPaiinn 

capturou o celebre facinora Fortunato Sta- 
nislftu que se achava bomisiado em uma 
fazenda. 

CLUB DOS FENIANOS 
Como estava annunciado, oa valentes 

« PeniBnos » realizaram anle-hontem um 
brilhante pic-nic, na Villa Mariana, 

A" I hora da tarde partiram do iBrgo do 
Rosário setenta carros, mais ou menos, 
que transportaram sócios e convidados até 
S. Joaquim, onde tomaram um Irem espe- 
cial para aquelle bairro. 

Alli oliegadou, deram começo aos diver- 
timentos, reinando sompre muita harmonia 
e cordialidade entre Iodas as pessoas pre- 
sentes. 

A' tardo foi servido um ünofiincA. no 
Hotel Piora, sendo, ao deitert. trocado 
am islosos brindes. 

Finalmente, uma estrondosa toirU pés 
termo á fesla, dispersando-se em seguida 
todos o* ifolifiesp.  alegres e satisfeitas, 

THBATRa SITNERVA 
Anle-hontem foi repiesentada pefa ter- 

ceira vez no Minerva, a linda larzuel» sin 
ires actos • La Tempestad ». com uma ccn- 
currencia bashinle salisfacloria e <endo 
muito applaudjd' s varias artiatss. 

—Hontem representou-se a zsrznela 
* Robinson >. _ 

—Brevemente serft levada 1 Ken» a prfc 
moroaa zarzuela > Jogar con Puego ■, « 
noite do beneficio da sra. Piá. -' ^ 

■iil 
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: liMli.M'OSI^VO 

' HMA o>pos(o iia Ciiait tínrrnux um r[ao 
iftvlflinii, com quo a SutiaJaita da Uoiioli- 
tanola lUliano do S. Paulo K-IITIIOOU com 
o lilulo du soi^lo benomurilo o dinlinclo 
professei- Liiigi Uliiallarolll, am coinideia- 
i;ao aos rulavanles sarvi.o» i>rc5lacIos por 
af|uelJo oatimavol cavalUairo i motuin so- 

uiaJade-  

AlfruJo Barrou, numa roda de amiKOS, 
no larv, adiiiiravnlmanta piichava a orailia 
,laajla. luo»   taiilo   piichou   qua PrCfJiBOU 

yaru a cadaia, 

list* iiiauoiirada no Hio a IraocSo electrl- 

"?>I"inaSiiiiroc«o deu-s.' aiila-lionlem, com 
» praiaiKa do waie.lii'l flori.no i'ciMlo a 

„ ,tm a'':id'^"l» »lK"i"- "''If"," '""',V',w oerVuii'e-n» 8 oiilroa convidados, por toda 
Tl uí lio Flamoimo. ssudo am a.u lr«a- 
íií, vivameiiW vicloriad.i paio puvo 

A imp?r""iilro at^spern-^ada ver no, 
liandM da^jufllla capllal a trnoçso animal 
iniilramViAa sabsllluida pala Iracsfto cla- 
clrica,   

boraã da luaiiüâ isJ_Ja lard« 

NOVAS iwrxgriiis 
Hecabamoa a ,aKuhU. commumcaçao : 
. a. Paulo. 1Ü da OuUiliro do ISÜ- - Sr. 

,,daclar.-Acham-aa i mu^uradas aa asla- 
a, ai loIaKrapbicas da Livramento, Lmío 
X , livba, 1,0 listado do P aul.y. . a da 
|,Lr.doi'i...l.v.   „a Estado do Hio de Ja- 

" aTuJ^ o rralernidada.-A. FEUHEIH» nos 
SANTOS: aiiRonlieiro-tliele. j' 

GHHaiO CüilMliliClAL 
lUcelemosdosrupo bimensal daqual a 

disti.Kta sociedade Campiu=ira "'"^^";"»;; 
para o primairJ \>-^'^"V' se raahtarA no 
sabbudo proximo. 

Grains pela jjeiitiliiia. ^ 

HOSi-ltDiKlÃúi    ii;MlliHANTlií^ 

O a,, .^..u;- d     :m...Krat,'.-    boDlau 
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JÍKLãLam ■HO 

Allamanha   deu lá.OOO 

lorniBlldadea do üstylo coiaprlmantar o dr, 
Joa<iuiiii Antónia da Amaral liurRol, ul- 
timiimvnln iiomuado Juli de Uirailo de^la 
comarca. Gtiaitudaii ou inani [us tantos om 
fronts a reiídencla do rafando matfiatrado, 
o dr. Damiso UorreU Goalliu, dlaaa ijua, 
ooinmiasioaatlo orador por distincloa cida- 
dtos desta cidadã vinha laudar o dr. Ama- 
ral tíursel, pala nomoatRo do Juli da Ui- 
ralto dtista comarcão olavou as qualidades 
do nomeado como lua^iaUado o cidadAo. 
UIMO cguo foi caao um acto do verdadeira 
juati^-a praticado pelo dr, Darnardliio da 
GampoB. que contentou ^'eralmcnta o povo 
mo(tyaiio, finalizando levantou vivaa ao dr. 
Bernardino, u no Juiz de Uiraito. que fo- 
ram correspondidos com tnlhusiasino pe- 
los inauifi'staiitaE. O dr. Amaral liurgel 
que as acbava a poria da sua residência 
uiou da palavra, baalanla commovido c 
dissa que a niaiiifaatacao que acabava de 
receber aiprimia o conlentaiuunto dos seus 
juriídiccionados jiela iiomeafOa di cargo 
de JUIZ da Dtrailo deita comarca, üaao 
acto era de um apreço tao elevado que llie 
faltavam expraas^as para patentoaro seu 
reconhecimento de gratidlo. Dlasa que. ai 
u maei-ilrado no eiercicio do carne tem 
dias de miBoaa e da injusllfa, lambam 
tem dias de alajiría e do jusU(n, cnino por 
«xernjilü u iinmifaataça^ de apreço que aca- 
bava de receber asai|{nalava em sua vida 
dG magiatrado um dia de plena satiafacao. 
Em ae^mdafaz outrascoiisidera^Oea sonre 
o modo do proceder, finalizando a sua ai- 
locução ergutndosaudaçOaa ao dr. liernar- 
diiio, ao povo moi^sano, e ao coronel Frei- 
re, qua foram onlbuaiosticamenle correa- 
pondidos, Todos íi3 manifeatantoa sauda- 
ram o Juiz da Diioito com aperto da luKo, 
o a aou convite entraram em sna residên- 
cia. seiijQ-Ilies servido um copada lerveja. 

Durant.! duas horas que durou a fosíft 
reinou Ki'ande animajSo e contentamento, 
luvantmido-se por aaan occasi.to muitas 
satidaçíles ao dr. Gurgel. 

Os manifestantes. £ts 10 horas da noite, 
em companhia do Juiz de Direito fi>ram As 
residências dos novos vereadores compri- 
menlal-os,a sú depois de meia noite foi que 
so dissiflieu D routuao, sem Ineidcnlo a1- 
Buni, reinando sempre fiarat contenta- 
meato.o 

O imperador da Allemaniia aeu lo.uuu 
inarcl" para a puhlicaçio de uma grande 
Xasobíe »descoberta da Amerma, f 
medcveapparecer pur occasiflo do cenle- 
ilari.. de ÍTolombo; o anctor é o sr. ficnra- 
üo Kretíscbemer, qua aro uma viaírern 
que to í. lUlia, parece ter coleccionado 
rincumeiitoB mui curiosoí. A obro forma- 
rtüm «rcsso volume com um album con- 
tendo mappi". J"'' 'l"""* muitos antigose 
absolutamente inéditos 

O cholera acaba de fazer a sua appariçío 
■ a Londres. 

A' vista disso é provável que o nosao go- 
verno estabeleça quarentenas para os na- 
vius de procedência ingleza, 

Kecham-se malaa relo vapor ■ Desterro o 
quesabiriemlS doçcrrente para: 1 ara- 
nairui, Desterro. Bio Grande, I'e otas, 
Wrlo Alegre, registrados alé áa 4 boras 
d 1 tarde de M do corrente correspondência 
ordinária até is 8 boras da "oite de H do 
corrente. 

CÜRISTÕVÃM~C0 LOMBO 
Por nos ter cbegado tarda ís mSoa dei- 

xamos de publicar hoje o programma dos 
lesleios da comme mo ração do quart., cen- 
tenário da descoberta da Amarica, oue se 
devem realizar aCianhS nesta capital. 

Por  esse   motivd   ?d     pubiical-o-hemoi 

NOTIGlÃs'ÃÍmSTlCAã 
Escreveram de Parma ao jornal nFanfu- 

lla> de Homa, que Verdi, ali>m do seu 
oKalstatfu, qua vai üer exibido em Fe- 
vereiro proximo, estrl pondo em ordem 
lie ser cantada as pai>inas já escriplaa dt 
outra opera nova. de sua lavra : nO Uei 
Learo. Sari exacto ? 

—Corra na Italia que Thomai ^alvini, 
como ji o fez Ernesto Hossi, vai publi- 
car as suas raemonas, e que estas s - 
riam dadas ã lu2 em Londres, 

Noticias recentes annunciam que o ma- 
estro BarSo Franchatti tem activnmente 
ensaiado am Gênova o sen nColombon, 
que  deve   subir i scena a 13 do corrente 

— Cbí.rloto Wyns ú o nome de umt. 
nova "divas de tírands Opera de Pariz. 
Devia estrear no mez passado na opera 
■Aida'1, 

—Brevcmaute vai ser representado em 
Pariz um drama de Grandmrrgin, que 
tem por protogoniata o Imperador Nápo- 
les I> Um jornal francez deu-ae ao tra- 
balno de verilicar quantas vezes foi Napo- 
leão levado ao palco- 

Foi eihibido pala primeira vez no theatre 
.leax Gvmnmiiea, hoje Port Salnt Martin, 
numa comedia intitulada oLe Passage du 
Mont S, Bernard,II Dur,.inte a restauração 
foi prohibida a exiiüriçao de Napoleão no 
palco, mas depois da 'jueda de Garlos X 
Bppareceu no mesmo theatre oNapoiaon 
a Scboeubrunn. que cnriquecsu um am- 
pretario. Km Janeiro do 1831, f) Udeon 
representou um drama em 23 quadras 
da Dumas pai aNnpoleon Uonaparte.u em 
que Frederico Levaitre interpretou Bona- 
fiarle.   No   mesmo   anno Virgina  Dfijazel 
evava no Nouveantís "Bonaparte à Urion 

ne. Ssguiram-ae : iMurat, Le Prince Bu- 
gúne  et   I'lmparatrice  Josephine,  rjjra- 
fiire, la Hévolulíon. Massena, Marceau on 
íS enfanta de la Republique. Napuleon 

et Josephine, Le Uemoiiai de Haint Ue- 
lane, rHistoire de Pariz, Marengo, e Les 
Voiuntairea de 1SÍ1. 
 Falleceu Ds idade de 58 onnoa, Vi- 

ctor Wilde, n'm dos poucos v,agneri9laa 
francezea de nomeada. 

Era doutor em leis e philosophia. Co- 
meçou a sua carreira r.imo critico no 
■EvénemantgD no iMínestrelD c em outros 
jornaes. 

Depressa fez-se conhecer aomo tradu- 
dor   de   trabalhos   ly ricos    alie mies  a 
JlalianoB. 

Bacreveu muito para Schumann. Uau- 
del, Hendetaobn. Chopin e RobelU'teia 
Eaerevau altruns livroi úteis como i 
■Vida de Uoznrt e a Vida de Beethoven,• 
Oltimunenle ara critica misical do >Gil 
Siai.i Era Cavalloiro da Legião ds Hon- 
ra. 

NUCLEUS COLONIAES 
Foram nomeados oa cidadãos Francisco 

Antonio tíacial e Joio Augusto de Oli- 
Taira Sobrinho, para eieri^erem o cargo 
de agudfDtes de encarregados de núcleos 
ooloDiaea. este do de "Sabauoai e aquelle 
da de (Antonio I'rwku, 

NUCL.b:0 BODBIGO SILVA 
poi cance:lida ao dr. António Manoel 

da FonMJ», medico daqaelle Ducleo co- 
lonial, a fle^nça de 30 dias, para (ratar 
da aaude de M» lenhora. 

BSTAÇS.0  AGBOKOHICA DB 
CAMPINAS 

TranamittiU'se M director daqaella ea- 
laçao, par* os devidos flua, um exemplar 
do luiaria Olflciali, em que vtta pu- 
blicados doui decretei aobre organl*a$lo 
do corpo de engenhai-os ngrnnnmir.i*, 
serviço agronómico e creaçSo do centro 
tecbOKO para o ensino, eatudo e pro- 
paganda agrícola* no reino da Haspanha. 
«mviado ao so*arno dait« Uitado paio 
ministério da agrícaltnra da Untlo. 

HOGT DAS CRUZES 
Sacravem-DOf da*** cidade: 
• Ko dia JO domei de Se lembro prrilmo 

SIMIO, os novoa vercadbrcs eleitos pelo no- 
TO reÉiKon democrático proeederan t efei- 
çSc da presidente e vice-pmidenta daat* 
Mniiii-ipaiidade. re''abindoeiia noaillttatras 
eiila-lioí cspitSo Bene^.clc José da Alniei- 
dia a tenente  coron*! Moreira  da' Gloria. 
RI aoite do referido A* a sova Gaãrara 

aoielpal. a autiza lalendenila, joUe* de 
£,í. cütoiua italiana e muito* aidadlca 
■linctos daata cidade, eucorporadoe 

com nnu b*ad* de muMca  foram com a« 

CASAHENTO OIVIL 
SAXIA EPUiGENIA 

niA 8 DE ouTiuno 

Caaaram-se ; 
Franoiaco l>eraira da ífilva e Emilia de 

Oliveira. 
Natale Lnc.iliesi e Uloditisl Angeli. 
Joíeph Sliphen Sanrasara e Joanna Na- 

thalie D<>jeaux. 
Primeiros proclamas: 
Dr. José de Paula Mouro e Maria Feli- 

císsima de Proença. 
Piaso Nicidemo a Antónia Rcargolo, 
Mario Prado de Azambuja e Anna da 

Silveira Dueno, 
Pictro Giovannine e Lenza Gesrcarme. 

Dia 10 

Dr. Benjamim Constaute Pereira e Maria 
da Siqueira Franco. 

CONSOLAÇÃO 

DIA 10 DE   OUTUBRO 

Primeiros proclamas : 
Alberto Germano Macss e Martba Stel- 

ner, 
C:>rmin Lopes e Viclalina Maria de Al- 

meida, 

SUI, DA SÉ 
Primeiros proclamas: 
Alexandre Lorenzitii a Italia Marangoni- 
Anghehen Alexandre e Faggion Mana. 
Segunda proclama: 
Paulo Baroni e Marianna Tlrrillo. 

CAMAHA MUNICIPAL 
UESPICIIOS  DA  ISrEMDENCIA D^ FINANÇAS 

Dia 3 de Outubro de 18»2 

Balancete do administrador do Mercado 
de S. JoAo-—Arcbive-sa- 

Bequerimento de José Rodrigues de 
Souza,—Deferido. Kxpeça-se portaria, 

BalaacelB do aíleridcr .'JaraDm Sergio de 
M'^'ira-^Ari'^ivi,-'"»- 

Requerimehlo de José Francisco Vicen- 
te.—Arcbivo-Ba, 

iiaUncots i)a Estação da Norte,~Archi- 

Dilo ''o Mercado do Riactiuelo.—Mesmo 
despacho. 

Dito do cobralor da Penha.—Mesmo 
despacho. 

Dito do administrador do Cemitério.— 
men mo despacho. 

Bequerimento de Rocco DIUo,—Deferi- 
do, fazendo o aupplicanle o respectivo pa- 
gamento. 

Dito de Joio Martins,—Por intermédio 
dos drs, intendentes de justiça a de hy- 
giene, requisite-se informações dos Ãs- 
caas. 

Dito de Viachor Jacomo.—Indefotldo. 
Dito da Lúcio Cardíano.—Ao lançador 

para informar. 
Dito da Francisco Antonio de Moura,— 

Expeça-ae a licença depois do respectivo 
pagamento. 

OfHcio do intendante de obras.-Ao con- 
tador para informar e contar, requisitando 
oa precisos esclarecimentos da intendência 
de obras por meio de olScíoa que de mim 
solicitara. 

Requerimento de Poyares & G.'—Gerti- 
llqne o procurador. 

Dito de Joio Fernandes da Silva,—In- 
formo o procurador. 

Dito de José Narciso de Souza Carelxas 
—Uemetta-se ao cldadio intendente de 
obraa. 

Dito de Lanardi Cario.—Informa o lan- 
çador. 

Dito de Antonio Paisano,—Mesmo dea- 
pacho. 

Dito de Josd Gregório Rodrigues Junior. 
—Indeferida- O procurador proceda a co- 
brança. 

Olnclo do intendente de obras,—Informe 
o contador minuciosamente. 

Dito do mesmo Inlandente.—Eipeça-se 
portaria para pagamento noa termas re- 
quisitados pelo cidadão Intendente de 
obras : depois de feita a conta pelo lionla- 
dor, relavando-se a multa, cooforme a in- 
formação do dr. enjíBobeiro, e depois de 
requlBltar-sa desta Intendência oòpia do 
contracto celebrado pelo supplicante com 
a ex ti neta Intendência, 

Dia 10 
OlHclo do dr. inlaiuleale de Justlfa e po- 

licia.—Ao contador para contar ot paga- 
mentos e orchivar. 

Dito do mesmo dr. in tendente.—Ao con- 
tador para conlpr e expedir * respectiva 
portaria. 

Dita do intendente de obras,-Ao conta- 
dor para, de accArdo com oa respectWui 
documeutoB informar separadamente õtdi 
uma dsa contas. 

Ditotdo mesmo iDtea4ei|ta.—Ao eon- 
iãior para contar e iorormãr de íccflrdo 
com' 09 áorumwatoi Jaaoloi. 

Dito do mesmo.—Offlcle-sa ao cidsdlo 
intandanto de obras, requlaitanda-a« cdpla 
do contracto para poder esta Intendência 
deliberar; visio que a informaclo do en- 
genheiro n&o iMSclue pela requlalglo do pi^ 

Íamento, s » ells reportatap p cidadio la- 
indeote de obras nã preienta offlplo. 
Dito do mesmo.—Ac conladflr nara con- 

ter a informar a esta Inlisndeneis de ■£• 
cdrdo com oi docilmenloi Juntoi. 

Dito do dr. intendente de jnitl;* a poli- 
cia.—Ao contador para TerlQckr B' MnU • 
doeuiDDntos informando a esla IntaDdén- 
cia. 

Dito do dr. Intendente de hi'giane.—Ba- 
vle-«e a conta da Loureago ragõanlpo 
contador para aontar e informar o §, raeji^ 
majSo de Paacboal VaronI, ao procnruar 
ftr* [ornar elfectiva a mnlte- 

Dito dú intendente de obras.—Ao contai 
dor para UODIM O jofpr^^ conforme oa 
dutuí&aiitoB iufjíoH, 

Requeri malte de Joio ftiboiro.—Ao la*- 
pecIíTO lançador rara lafarmar. 

Dito de HBDMl Oliva.-Reqõlalte-se do 
aefiretarlo da eiUnete lolendeacia aa ne- 
eeaaartas toronnaceis. 

Dllo ds OoMuiáhla Tapecari* « K.Tei* 
Santa Maríi,—Inform* o atSareUii^ 4d*I» 
Intendepd*. 

Dito de Solfo Itomiogo,-PaM« a respe- 
ctiva certidão. 

Dito do Banco CoDStniator a Agrícola 
de ». Psulo.—Informa o proearMfor, 

Oito do siasiiio.—Ao procurador sara 
í^iflear. devendo iafotmtf » eala Inteõ- 
doiícía *• foraoi ou nSo' onlrcfqsf paio* 
laoçwlarel o* re*MatlT(lftS?l*os^ 

OOlcio (!o secretario loteri..4 da .snar*. 
—Ao contador para de accArdo com a«ta 
inttTmaeao raanviar-me a* conlaa verlBca- 
da> «iafor^adai- 

llalaocel* do cobrador da Sorocabana,- 
Archlve-ss. 

DtlPACnoa   I)A    INTKHniHctA   OR   JUSTIÇAS 
roí.iciA 

Dia 10 de Outubro de 189! 

OUlcio da Companhia de Gai,—Ao eu- 
gDiihairo. 

Dito da mesma,—Mesmo despacho. 
Requeri men lo de Giovanni Gollí.—Ao 

llscal para informar. 
Dito de Francisco Peralrs de Sauza>— 

Ulllcio-sa i Companhia da Gai, requlii- 
tando-sa a romo^io do combustor psrs o 
louar devido. 

Dito de Giovanni Martina.— Ao fiscal 
para informar. 

Conta de Nazareno Silva Guedaa.—Ao 
liaeal. 

Dita de Joio Pedro de Momes.—Ao 
liaeal. 

IHTBKDIMCIA  DE   ItVOIaHB   E    SAURB  PUBLICA 
Requerimento de A. D, Cerqueira Cesar. 

—yuauto a primeira pariu, concedo a da- 
misaio pedida, quanto á aegunda, requei- 
ra ao dr. Intendeulo do finanças. 

OlIIclo do dr. intendente de jusllga.—Ao 
cidadio Intendente de obras para provi- 
denciar com urgência, 

LOHENGRIN 

Damos abaiio o resumo do libretto, 
dessa grande opera de Wagner, que é lava- 
da hoje a scena no Ihoutro S. Josd: 

A bellu miaa. filha do fallecido duque de 
IJrabaiittinha nm irroso Godofroj-, qiie'de- 
sappareceu. ignorando-se para sempi>e o 
seu destino. 

Um maieravet, o conde Frederic de Tel- 
ramund, acousa a publicamente de baver 
assassinado este irmlo, afim de poder dar 
.1 corúa a um amantú, 

O lim de Frederic, agindo assim, d e^ta- 
ctaniente reclamar os direitos que ll^g dA 
ao throno seu casamento com Ortriid de 
Ratbod, ullimo descendente da casa dos 
príncipes de Friso. 

Em presença da accusaçSo que peas 
sobre Elsi perguntam Ja ella si cnnunte 
em 3Uhmelter-BG ao julgamento de Deus. 

Sim, respondeu ella e tanto mais quan- 
to nm cavalheiro que vi era sonho, virí 
demonstrar ar.«inha innocencia. 

Apenas pronuncia essas palavras, appa- 
recc Eobie as aguas agiladasdo Escalda um 
bello cavalheiro em um batel tirado por 
cysne, E' "Lohengrin, o cavalheiro de 
cysne,! que se aproxima ; salta em terra 
a declara-se promto a combater por l^sa. 

Impae, porím, como condleçio a esta de 
nunca procurar conhecel-o, 

Lohengrin e Frederic empunhando ac 
armas de combate, atiram-se reciproca- 
mente nm contra o outro, 

Frederic é vencido ; seu vencedor, perdu 
concedu-lbe a vida, aSoimpedindo comtudo 
que elle fosse despojado de seus bens e de 
seus tituloa. 

Emquanto se fazem os preparativos para 
o consorcio da Elsa ede Lobengrln, Orlrud 
gera a anspaita no coração de Elsa, «xci- 
tando-a a violar o juramento que Stera de 
nunca procurar penetrar o mysterio de^ue 
se cerca squelle que a salvou. 

Elsa de facto muito inquieta, por occa- 
siio da volla da cenmonia. no quarto 
nupcial Implora a sen esposo e supplíca- 
Ibe de ae fazer conhecer. 

Nessa occaslao Frederic penetra no apo- 
sento e armado de um punhal atira-ee so- 
bre seu inimigo, pua preuenlndo-aa u tem- 
po atraveaaa o corpo delle com a espada. 

Nesse momento o theatro niuda e volta- 
se de novo i decoração do primeiroactomib 
margens do Escalda. - 
. Ahi deaote damuMWsa raualiA^ Lotien- 
ring declara que é um dos cavalheiros de 
de Saint Graal encarregado de fazer trlum- 
phar a justiça aobre a terra, mas que seu 
pode- esli submattido a oerlas condlcçOes 
que vloladaslpor Blsao)>rlgaram-aos adei- 
xal-a. 

Mas ella d Innocente, ainda exclama elle. 
E o  cysno tirava o  batel desapparece 

para dar logar ao joven Godefroy, o  irmão 
lie Blsaqug pgiiço antas um soi^tilegio havia 
prejudicado. 

ÜMHW DOS DEPUTADOS 
SeaaBo 4e lirsSo eoi aa- de Setem- 

bpa de Jtt^ 

CnESIDENCIA    DO    ER,    JOBOE TIUIRIÇA' 

A' hora designada, presentes os srs. ee 
Dadores Antonio Mercado, Õernardo da Sil- 
va. Teixoiro de Carvalho, Fonseca Pache- 
co. Gustavo Godoy. Mello Oliveir.i. Jorgo 
Tibiriçâ, Guimirâes Junior, JOsfi Jardim, 
Vieira de Moraes, Paulo Ugydío a I'BUIQ 
Queiroz a deputados Cazemiru di. Rocha, 
Paula Souia, Carlos Gcrlio, Lastio Morei- 
ra, Karros Junior, FIlinto da Almeida, 
Francisco de Barros, Gabriel Prestes, Pu- 
reira doa Santoa. Galeso Qaivalhslv Au 
eusto Correia, Pereira Guimaries, Parei a 
de Queiroz, Luai)B de IJarros, Gmcalves 
Bastos, Oominguoa de Castro Oliverio 
Pilar, Bivadavia Goireia; Hamuel Saul. 
Herculano de Freitas e WanceslAu de 
Queiroz, 

Havendo numero legal, abre-se  a-  ses- 
sio. 

O    BR,    PHE6IDEHTB   pSSsandO    aCIDOr O 
seu flo), põe em disciisalto o 

;.ii' 
PflOJECTO 

approv^o pe)a camará g rebitado neto 
aensdo, anneSf ndo ao I' cartório ds S.-'LqIz 
do Parshjtlnga o S' da p(0Ted6rl*''j regis- 
tro da mesma eldsde. 

O ar, DomlnguM ale Castro t—Sr. 
presidant",  pefli  a  palavlfa para declarar 
que nio me  opponho t rBgeiçi|o  db  pro- 
Cto por me parecerem acceilaveia e jua- 

os motivos que teve a iilaslrada com- 
mlssto de juslióa do senado para o regel- 
tar, TiBtO eemo | qoya let quí reforma ot 
olBclos deluatiüvem Bsllstassr por eon 
plelo aos Uns do proiseto. 

Ninguém mais peatndo a palavra, 6 eu. 
cerrada s dlseussto e ém seguida regéila- 
do o projeoto. I' 

Suapeddê^ée a seitto pelo lampa sulH- 
ciente para ser lavrada a presente'acta, 
que é depois approvsda>. 

PBIIin^BEU BO Sl. MOLA SODEÀ 

. A' uma hora da tarde, de^s dis sessto 
de luslo, feiía a chamada, asIiam-Be (ne- 
sentes o* sra. Caiemirp d» Rocha, Paula 
Sonsa, Carlos Gerke, Castro Moreira, Per> 
nando Prestes, Birros Junior, FIIIMO de 
Almeida, Freneisco de Jlarros, Gabriel 
Prnt^, Per<ilr» Galnara«„Perurs ds 
Qae»o(. ^aea* ife Banos, Qpaçalvea Bas- 
loa. Çominauea cie MÍSo. QUverta Miar, 
aivadavta Correia, Samuel SSDI, Sennila- 
no de Fraitaae WeiKwsláu de Queiroz tal- 
teado com cansa participada as_ srs. Soa- 
res Baptista, Jota de faria e SaaacI Mal- 
Aittl js sgm participação os demais sanho- 

Havando numero legal, ahie-«e a sessto 
« procada-sa a leitora das setas das s^ 
pOesde IT, 19, !0,MeS do eorrente as 
qoaes slo SSID debata seproradas. 

O sa, 1* BicRBTARio di conU do Seguinte 

BSPBDIESTa 

RsODSftuuvTD de Jaaqnim BUwiro Val- 
ga e outras, eogeabãlrai civis, pediodo 
suctarisattop«atr*as>>UIír ao 4*1 to de 
Itú. pela AéçlricldaJee força  motríi, para 
fiõdustrla* em Junniahye na  capital.— 

conjmiísio de obras publicas. 
Vto 1'lübS». siu success ivamente lidos, 

postas em discusal^, é  appfayfdos os pa- 
receres seguintes; ' 

rARSCBil H. IfiO 

Poí proionta i GommlssAo do Obras Pu 
blicas, o requerimento em qiiu os enge- 
nheiros Morgan, Snell li Comp.. pedem 
ao Congresso do Kstado, aldm do outros 
tavores, privilegio por 15 a unos. para esta- 
belecimento e oiploraçio entra Santos u 
Campinas, de um systema de transporto 
bydraulico. Invenção dos supplicanles. re- 
conhecida eni carla-jiatantu de ^1 da Maio 

40 corrente anuo e publicada no iDiario 
inieiali em :!0do mesmo meE, A proposta 

da um novo meio de transporte em um pe- 
ríodo em que (tsso ramo de induslria atra- 
vessa lamantavel LTíSO, motivada luc intes- 
tavelmeiíti' pela sua dallcicncla cm ralaçio 
ao auHinenln sempre crescente da noaaa 
importação, n?o podia deiiar da provocar 
da parte desta commissio, toda a altengio 
e cuidadosa estudo, ile modo a transfor- 
mtl-a em realidade uma voz reconhecidas 
suas condiç^tes de .'seguranfo, rapid es a 
modicidade de frõle.A coinmissio em apre- 
sentando hoje o seu parecer, reconhece 
que o demorou ; porcm, essa demora ou- 
tra cousa Uilo siíiiiilica, sinio o deseja iiue 
a inspirou, do nio resolver de afogadilho, 
sem rel]c\Ao. iiuealilo lio imporlaute.c,tio 
ealceilomente ut,'ada ao interessa publico , 
precipn.-içfto essa. poderia occasionar ou u 
pratica de um erro ou o commettimento do 
uma injuBliça. O novo systems da  trana- 
ftorta que os peticionários desejam estabe- 
gcer nesta t-studo deve ser estudado sob 

duplo aspecto : technicoe econoniico. Sob 
o ponto de vista Icclmico. o transporte liy- 
draulico, posto que iiSo tanlia a consagra- 
ção da pr.itica ein outros paizas, o que se- 
ria valioso elemento para seguro Jiiizo a 
rtsfieita diisua exequibilidade, todavia, a 
ojftlancia de outras de natureza semelhan- 
la^iversaH quanto a força motora c parti- 
cularidade do syitoma—os desenhos e 
plantas que acompanham a poilçso e os 
paroceroB doa engenheiros inglaies srs. 
Wilham e CrawlorJ liarlorw, prucuuisam 
o invento, assegurando sua exequibilidade 
e reconhecendo sitas vantagens sobre os 
caminhos da íorro—levam-nus i acceila- 
i;ao do transporta hydraulieo paio seu lado 
teehnico e acredilar na sua realisoçio. ..iob 

ponto de vlsli económico, a idâa que 
mais se talianta e que conslitue a face 
principal oa questão, é a relativa a taxa do 
frete. Admittidaa exequibilidade do sys- 
tems : considerando a facilidade na acqui- 
aiçio da sua força m itora natural; compa- 
radas a natureza u [unccionimen o desse 
transporte e a natureza e servigos da via- 
Çlo férrea, verifica-se em favor daquelle. 
lensivel diminuição nos gostos de oon- 
itpucçâo, custeio e conservação das linhas, 
como também, nas despeias com a manu- 
tenção do pessoal; reconhecida llnalmen- 
le, sua rapidez e iegurança-nio serS di- 
fícil odmitlir-sa como conclusão dessas, 
Joducçoes—modicidade da frete ] modici- 
dade que fari grande concurrancia is os- 
tradasde ferro, como alürmara os reque- 
rentes, que subjsitam mesmo, a delerml- 
naçSo de tarifas, â juizo do cgverno i pre- 
ços reduzidos o muito inforiores.as.das es- 
tradas actuaes. Assim sob eslã segundo 
aspecto, o novo meio de transporte é ain- 
da acceitavel porque realiaa seu fim, pro- 
du:liidu vuntujjeuasubre este as deinuia 
conhecidas. 

Sob o duplo aspecto em que foi estuda 
da a questüo, outras nio podiam ser as 
conclusGes; entretanto, se alias sio lio 
natureea no terreno abstracto, como con- 
sequências de muro estudo theorlco, na 
pratica, collocaúas no nos-o meio, estuda- 
das em relação as condições d:i nossa vida 
económica, o SQU rigor lógico encontra 
observaçeOa e applicabilidado do systema 
provoca receios o difflculdades que nio 
podem deixar de ser attoiídida'. As obser- 
vações que se originam no terrena pratico 
cirrespondem lambem ao duplo aspecto 
do trnasporte bydraulico. O accumulo de 
mercadorias na cidade deSantos e  os de- 
tosltos por muilo tempo, do café nas es- 
içOes das linhas férreas do interior do Es- 

tado, provam a evidencia da Impossibili- 
dade de poder a Companhia Ingleza at- 
tendar e satisfazer, as exigências da la- 
voura, commercio e industria de S. Paulo 
ejmsuirestam claramente, a necessidade 
inadiável de outras estradas de ferro e de 
outros meios de tronsporte para aquoUa 
cidade transformando hoje em verdadeiro 
deposito da mercadorias. Iteconhacida tal 
necessidade, pareço, que a , pronoatu Je 
è-.4 trj-3e(Kirlo hydralflleo, Audaíia esse 
estoto de oousaa, faria desapparecer todas 
as diülculdades, sanaria o mal e acabaria 
com os horrores da crise, que ora atraves- 
samos; entretanto, a natureia do transpor- 
te projectado ai permittindo a oonducçâo 
da mercadorias eapociaes, adoptáveis aos 
sous tubos a vohiculoa como eiemplitiea- 
damente i o café a o carvão—leva-nos a 
convicção de que esse melo de transporte 
ad paderi auxiliar a terminuçin da crise, 
attêndendo a parcialmente porém nio ter- 
minal-a, visto como grande numera de 
mêrcndorias, nio podam gozar dos seus 
beneticios e çontiniiarao. cotno hoje, a se- 
rem lEanspoitadas uom grã:.dü demora. 
A outra ditüculdade, siiiio n unici, maa 
que conslitue motivo para demorflãa rells- 
xio, é a q!.io ao iL:iere n concur rancla que o 
transporte hydraulioo prometia faier nas 
estradas de ferro do Estado, 

Bsta concurrencia se realisa, quer em 
ralaçio aos fretes, quer em relação a reti- 
rada de productos por ella tuansporlados. 
Qu*ndo estudamos o aspecto económico do 
transporta hydi'sulico. Faconhocem^is nio 
ser exaggerada a afUrmaçio dns suppli- 
,:antes. de que, aa ta<aa dos fretes por 
ella cobradas nio podem ser acompanhadas 
pelas estradas, de ferro, o que á muito ra- 
cional, attentas as eiigenciaa de mais eiu- 
prego do oapilol paja oonitruo JSQ O cus- 
teio - das esteadas^ detenainanda maior 
sonima na diatribníçio de lucros e o oapi. 
t4l menor e custeio inferior quereclamam 
o transporte hy,lraulico. 

Com relagio i retirada dos productos 
«er* o cate o. genaro predilecto do transpor- 
ta bydraulico ; mas, o cnfé, constilfie o 
elemento principal da riquemi dqs possas 
linhas ferroas e qtma do seu dosenvolvi- 
Riento : da modo que, uma vez existindo 
outro nteio de transporte facij u ' borato 
para o mej'cado deaae producio, como será 
o bydraulico, todoa ds productoraii multo 
naturalmente o preferiria, is estradas •>' 
/erro, Bstas ficarão com os passageiros "Ã 
mercadorias daautras tabeliãs, cujas van- 
tagens sio talvez nenli^^na ew reiaçio so 
OaK    qye   flpant   coildemqadas a  perder. 
Resta pois  das o  bservaçOos que a pra- 
tior' suggare, esta conclusio; a floceilacao 
do transporta hydrftnllOQ pode importar na 
pefftuíhrijío do desenvolvimento da viacio 
ferre*-do Estado,  quando  nio provoJii 
deslocaoio-doscaplíaos emornsados   nas 
eliteotes. dne flç«-»s  ameaiadas em sua 
vida. o que será a crise económica ao  lado 
ds crise do próprio transporte. A Commia- 
sio chegou s estas oonclusfies, mas repu- 
tando este   assumpta  de vital intaresse, 
deasj^vel-o meihor eslúdodo e  retr^ctUo, 
pot ãiwm dispondo ds compatancls profis- 
sienalr POBSB julgar da sifi opporliinidade, 
raMliacko e utiildnSe Bssim ;  eonslderan- 
a untaoi^ e  Impoiítancfa   do assumpto; 
altehdando aos horrores da crise por que 
passa «MO ramo de Industria: consideran- 
do giie'k Coi4pauhl* Ingteia nio tem mos- 
traAi o mínima intaresse na dimlnuiçio ou 
na detarminaçlo desse eslado de cousas de 
qnkeltadacanssDolcaeeicluBlva, e que 
antas  tam    dllflcnltado    * dos rpoderaa 
pabUcoatsm eztgencika dos razoáveis, tan- 
andoInpMlra eoneeisfode  oulrs  liabas 
tua aeidadede Sadtos.sobAinilaaieQto da 
posse da pretenso privilegio daquella cidade; 
censiderando que slmllhanta conducta deve 
sep reppsimld», pat iisóiiua ella jópdde 
servir d* embairaco ao prsíreaso do Estado; 
coosideiãndo que aimilbsnta eondacta deve 
ser reprimida, por iaao qoe  alls s4 pdde 
servir de tniuper-a devem ser estudados, 
íMKDO raÕMaiõ a esse* mslaa; considerando 
que o wngresso attanta a sn» «special or- 
gaõisagtia mo "**"'""   Intimidades  congo 
MsqmptM da ofdeq) ada)in|s(rí|Uva,  pomo 
esta; MUtdeiMde que o Poder XiecuUvú 
além (U cMbaoer de parto todas as necea- 
aidsdes; pabllcaa e de acompanhar diaria- 
mente « desisaiiOivimenio do sgrrlco publi- 
co, tamajoda psraestadal-aa e sprecial-as 
idóneo pessoal admioislrativo ; consideran- 
do que H lau« da progmianaef  habilita- 
dos niuilo 'foiçai Bdtai|tat qa So.uçlio deita 
TSiH" ■ » contmissáo 6  de  parecer  que 
ssiem todo* os papÍBis,'plaiilas, a eite pwe- 
cer remattidos ao Poder   Bieontlro para 
estudar (.remettet opporlunamante a  eat* 

dane sat iwtMxIa o piíirUeoio pe<)lda pára 
para o transporta bydrsalioo, regulando 
naaaa o«*MJ«o O C«B)[resao « coacA>«e de 
taiorea, 

SaladiaGoBmissMs, em igde Setem- 
bro de fSJB, 

PB RS [BA DOS SAUTOS 
CARLOS GIAKB 
^Híiciipo nigABiifis 

TAnEoen M. hll 

A commisato do fazenda e contas, tendo 
axamioado o projecto vindo do Senado, so- 
bra organlaaçij du caixas económicas e, 
conaidorando a alta importancla desta me- 
dida que vird proatnr ao Balado de Bio 
Paulo inestimáveis serviços proporcionan- 
do meio fooil e seguro •? cUasas opersriu 
de tuilocareiu a juro rasoavel as suaa eçj- 
iiomias e facilitando daasa fúrma a circuls- 
çio du BvuUuduH iiuaulias ailstantos em 
mios dos trabalhadores agrícolas, 6 de pa- 
recer quo o mesmo aeja dado para ordem 
dos trnijalhos da camará, promettetldo • 
commissio aprasoiitar no correr das dis- 
cuaaoosas emendas e altaraçOes que julgar 
con veni entes. 

Sala das CommissOes, em » ds Betenr- 
bro de iaB2. 

Rlvadavia Gorría, 
Luiz Piza, 

rAnacin H. SG3 

A commlssio de estatística da camará 
dos dopnladiis tendo estudado com a duvi- 
da atlen;;ao o aubstltutlvo do senado em 
relação BO projecto que eleva i cathegorla 
(le muDiclploodlatricto de pas de rorto 
Ferreira : 

Considerando que o desenvolvimento quo 
tem tido aquella Importante localidade n 
sua lavoura florescente a a sua poputtfio 
numoros* eiigeui.quH lhe sojain concedi- 
das regalias de muniaiplo ; 

Considerando que essa aaplraçio vem 
claramente expressa em todas as represen- 
tações que a população de Porto Ferreira 
tem diriuido uo congresso 1 

Comiderando que apaisr de nio existir 
odificio para Gimara Municipal nlguns fa- 
lendeiros. mais importantes daquelle die- 
trlcto se compromeltem a ediflcal-o com 
maxima brevidade: 

Considerando de outro lado que as divl 
saa apresentadas pelo commlssio do sena- 
do nio sú satisfaiem as populaçüas Ttaquel- 
la zona, como também sorio acceitas pela 
commlssio du estatística ila camará se u 
acceitaçaodo substitutivo nio implicasse a 
regeiçio do projecto que dá fOros da muni- 
cípio ao dialriclo do Porto Ferreira :  ' 

Considerando em fim qua as divisas 
apraaenlidss no substitutivo do scnndo 
podem ser decretadas pelo Bxecutivo con- 
formo a BuclorizBçio que lhe é facultada 
polo projecto da cornara. 

E'da parecer que seja reijeilado o aub- 
slilnlivo c votado o projecto prlmltlvo- 

Sala das Commissoes, em II de Setem- 
bro de imi. 

Gaze miro da Rocha. 
Barros Junior 

PARECER M, 3G3 

!!A commlssio deTeslatisticajtendo Cestu- 
ado o projecto relativo a creaçio de um 

districlo de paz na povoação da Ilha Gran- 
de, projecto qua;oi>enado, lamendou, de- 
terminando as divisas : 

Considerando que nenhum Inconvenienlt- 
existe am acceitar as Fdivisss propostas. 
que sio as do actual districlo policial,: 

E de parecer quão projecto seja abpro- 
vado. de accOrdo com o vencido nn Se'ia 
do. • 

Sala das sassilea, em 132 de Setembro de 
lasü, 

C aze miro da Rocha. 
BsrroB Junior 

FABECRIl M. SSt 

A£commisslolde instrucçio publica ten- 
do examinado os projectos n. 183 e IS6. 
creando Ir^s escdlaa publicas nos municí- 
pios de lllapatlninga, Conceiçio de Ita- 
iihaen o Uanani^a. recnvla-oa a mesa pai'< 
entrarem em dlscusaio, obstrvàndo, porém 
que para a boa a equitativa dlstribulçio de 
osculas, a lei sobra Instrucçio 
publica ultimamente votada exige a previa 
varillcaçio da populaçio escolar, de modo 
que a creaçio de novaa cadeiras sem que 
S3 preencha essa condiçio da lei está em 
conlradicçio com o próprio peusamebto da 
do congresso. 

Sala las Commissúes, em 22 de Se em' 
hro de 1891. 

Joio Galeio Carvalhal. 
Gabriel Prestes. 

Sio lidas aa redaocDos dos projectos 
ns. 108, 179"e ITS, e do' projecto vindo do 
Senado annexando á comarca do Santa 
Cruz do Rlo-Pardo o município do Espiri- 
to Santo do Turvo, os quaes vio a impri- 
mir, sendo a requerimento do ar. Lucas 
de Darroa e Pereira ds Queiroz dispen- 
sa a impreasio das que se referem aos 
projectos n. 168 e 170, que, postas a votas, 
sao approvadas. 

O 511, PRESIDENTE faz Uma consulta â 
Gamara sobre duas propostas do director 
da secretaria relativamente a medidas re- 
clamadas pela boa ordem dos trabalhos da 
mesma secretaria, conforma consta dos 
rcspeclivosi oDlcíos lidos na sessio do 19 
do borrente. 

Sio approvadas aa medidas propostas. 

I'asaando-se ã 

ORDEM DU DI4 

Sio pontoa a votos a approvndoa todos 
os projectos, fedac^Oes e emendas, coja^ 
dlscussãcs haviam sido encerradas nas 
seasoas de 19. 20, !l e Í2 do corrente. 

Os projectos ns, 189 e 189 sio dispensa- 
dos de Interslicio. a requerimento doa srs. 
Barros Junior e Domingues do Gfislro e 
bem oa seguintes ppieotQs vindo do Se- 
nado : '      ■ 

l^ i^eriuiltiiido que os empregados da 
Camará da Capital usem da pliarmacia 
do Bstado-a requerimento do sr. Ollverio 
Pilar. 

!', sobra acqniaiçio do quadro panora- 
ma representando a inundaçio d^ vjtrzea 
do Carmo -a raqqerimento do sr," Pereira 
dos Baat.n.       i ' 

3% declaraado axtincta o districlo de 
paz do Alamhary a mu|rim8"Ho do sr, 
Gonçalves lla»ttig. 

O %H. (lEHBlBA   001 SAUTOS f-', ,        , 
requer o a caaiconson»- „,.^ ■•'^."* oruem) 
II nnmml.sÃn .1- - — ^"^ '^J* enviado i Uomml.aao . ^ •Jbras Publicas o proje- 
c'„ ipreaentadp pelo sr, Fernando Pres- 
tos, sobre contmuçao de uma ponte sobre 
o rio Vewo, 

Itxgottada a mato ria, 
O aa. PiiEsinEHiB levanta a saaslo Ss 

2 \I2 horas da tarda, dando a seguinte 

OBDEU no DuM .   \'./'^ 

3' discussio do substitutivo ao projecto 
vindo do Senado, regulando o provimento 
das cadeiras ds aacains. 

3> diacuaaio do projecto n, 182. substi- 
tuindo a eicdia mista de Santa ãruz da 
Invernada. 

3- diacussio do projecto n. 185, rectifi- 
cando aa divisas entre o« nuniátpio* de 
Itú a Salto. 

1'discussio do projecto vindo do Sena- 
do, tratando da acquisicio do quadro pa- 
norama representando a luundacKo da Vár- 
zea do Carmo. 

Z* discussio do projecto vindo do Sena- 
do, tractondo de nma eilrada da rodagem 
entre a piVOBçlo do Salto Grande e o rio 
Paranl, 

2- dlsouesu do prolaeto n. tS9, conce- 
dendo licença so escrivão de orphams e 
susentos da termo de S. Benta de Ssoa- 
eahy. *^ 
f do proleeto vindo do Bsnado. permit- 

Undo que DS empregados ds Gamara Mn- 
nifdpal d* Capital, usem da pbannscia do 

3> discussio doprojecta vindo do Sena- 
do, declarando ettincta o dtBtrleta de nas 
do Alambary. '^ 

DisenssSe do parecer n. 152 da Qommis- 
slo de Bstatlstica. elevando 4 cathegoria 
de villa o dtstrleto de psi de Porto perr 
relrs. 

UXPBDIDNTU 
OFFioiodo P seoretarlo do Sanado, re- 

enviando o projecto de lei sobre orçamen- 
to, npprovado com emendas, num da ser 
submettido 'la novo A diacussio o vota(ia. 
—A' commlssio do Fazenda. 

Paaaa-ae t 

OHDBU DO DU 

Entra am dlscusaio. sendo  sem  dobate 
approvados os projectos seguintes i 

Em 3-, o 
SltnSTITUTIVO 

ao projecto do Bensdo regulando o. pro- 
vimento das cadalrss da escúlas, 

Bm 3', o 
PBOIBCTO I. 181 

substituindo a escdla 
Gruz da Invernada. 

Entraudo em 3* discussio o 

mista de Santa 

pnojscTo K, 1B& 

que rectifica as divisaa entre os nuni- 
plos de Hi e Salto. 

O sK. LUCAS DR BARROS apresenta a se- 
guinte 

EMBNOA 

Subslltua-se a phrasa odo córrego Gua- 
rahu aelmsB pela seguinte : (Sublndo o 
corrogo Guarahu e sen allluenle Gsnglca 
até encontrar a linha férrea Iluana.s 

Encerrada a discussio, e postos a votas 
sio approvadoB projecto e emenda. 

Entram em diacussio, sendo sem deba- 
te approvados: 

lim 3-, o 
t>nojECTO H. 169 

concedendo licooça ao escrivio de or- 
phame o nusontos do tormo de S. Bento 
de Sapucahy. 

Em S*, o 
PRDJBCTO 

do Sanado, relativamente d acquisicio 
do panorama representando a inundaçio 
di Várzea do Carmo. 

Entra em!* discussio o 

rnojBdio   ' " 

vindo do Sona^'o. permittindo que os em- 
pregados da Gomara Municipal da Capital 
se utilisem da pharmacis do Estado. 

O  sr. Gouçalvos  Baatasi-Pedi  a 
pslavra para declarar que voto contra o 
art. t* do projecto porque tenho escrúpu- 
los de votar de outro modo. Entando que i> 
Intendência da capital maia do que qual- 
quer outra está em condições de montai 
um estabelecimento phsrmscoutico para 
os seus empregados. 

Eu acceitariao projecto si, apresentan- 
do uma emends, tivesse a certos* de que 
seria approvada, emenda estendendo a fa- 
culdade concedida uo proJectolaStodos os 
empregados das diversas municipalidades 
do Eslado. 

(Apoiados). 
Tenho certaza que a emenda cahlrla, 

por isso iimllo-me atazer estas conside- 
rsçõea. 

O ER. G. PBBSTESI-Nio ora mesmo 
pratica a emends, 

O SR. G. BASTOS:—Entendo quo o pro- 
jecto como esti vem crear uma excepção 
odiosa em favor de alguns, pretorindo ou- 
tros que poderiam tar egual direito. 

(Multo bem.) 

O ar. Ollverio Pilar:-Sr, presiden- 
te, ou penso exactamento como o no- 
bre deputado que acaba de fallar, achando 
que ti uma excepçio odioso a que consigna 
o projeoto em proveito unloamenta doa 
empregados da capital. 

A Pharmacia é sustentada pelo Estado. 
e si assim é parece que tâm direito a 
utilliar-se delia todos os empregadoi do 
listado. O Estado nio ti constituído uni- 
camente para proveito da cnpital. 

iC uma excepçio que se vae estabelecer 
com referencia aos ompreendos munici- 
paes desta capital, excluindo os demais 
empregados municipaea do interior. 

Diz o meu collega sr. Gabriel Prqales 
que a emenda a que se referiu o orador 
que deixou a. tribuna «nio era mesmo 
pratica», Nio vejo a'raiio. Do mesmo 
modo que os empregados da municipalida- 
de da capital podem utltisar-se da phar- 
macia, o podem os outros qua quizeram 
das localidades do interior. Seri dlfQclli 
nâa mandam. Maa devem ter o direita 
dí-ae-ihas egual foculdade. 

Todas as vezes que se apresentam ques- 
lOss desta ordem eu penso da mesma ma- 
neira. Si ti um favor, bça-se a todas as 
localidades, niai nio a uma com eiolusao 
das outtaa, 

Ji uma oocaaiao tive oquí de discutir 
queslio idêntica com rolaçio aos ordena- 
dos doa delegados de policia. Todos reeo- 
nheceram ajuatiça da minha emenda nea- 
sa occasiio, mas votaram caalra. Alleg.i- 
va- e enormes daanesasi nio bavitt lai 
Aqui, por^m, no oasb nio ha inteiramente 
dcgpeífti; 6 a$ franquear a pharmacla a 
todos os ompreaadog em identioas cir- 
co mataacias. 

Voto, portanto, contra o projecto como 
esli, mas se pasaar, ofTereço a einanoa 
qoe vou ter a honra de enviar i mesa fa- 
zendo extensiva a faculdade concedida 
no projecto aos cmptegadoa de todoaos 
muniçimns do Betado. ^"^^ 

Va« i mese, d lida, dooiada e enlrs 
conjunctamentfl om i;,cus8»o o 

84.- SevaSo ar4l>aHB, «M 24 JB 
S«t«Mbra da lASB 

rasMVBPCu DO sq. MUM eonsa 

V hoi*. regimantai, falta a chamada. 
sçhun-s« presentes os srs. C*s«miro dá 
Rocha. Pauta Sonsa.. Carlos Oerke, Castro 
S4oreii5. Fernando Prestas, Barros Ju- 
nior, Pilinto do Almeida, Francisco de 
Rarro», Gabrjal prestes, pereira dos Han- 
loH, Qol^o Carvalhal, Joa«uim Floriane 
Augusta (Jorrêa. Aln-i'la vergueiro P*l 
reira Guimaries. Pereira de Queiroz Lu- 
cas de Barros, Gonçalves Bastos dHw 
no Pilsr. Rivadavia Corria, w,„„.,/" 
dg yaairoz. faltindo cf^ cansa^t^?Ü" 
da os srs. S«r^ B.ptirt^SJtTefe 
;5.muelMslé.m e s-m participsçío w 
demais senhorçj, r-^i" "• 

Abra-sa a «essSd a procede-«a á leitora 
ds icla da aesaio anlecedenta. que t an- 
pravada e do scguinta. ^ 

EHBNnA 

do ST. Ollverio Pilar, cbncedendo o mes- 
mo favor do projecto em discussio sus 
empregsdos de todas M municipalidades 
do estado, 

O SH. P. DOS SAKTOS:— Pronuncia um 
discurso que nio devolveu. 

Encerrada a dlscusaio 6 rejeitado o 
projecto, fleando prejudicada a emenda. 

Entrando em 2' discuasio o 

PHOJICTO'      ''■" ■   ■ 

vindo do Senado, exliagulndó o dlslriota 
de paz do Alombary, pedes palavra 

O sr. (lonçalves Bastos, 

O mr. GoBçBlvea BaatoM—Sr. pre- 
sidenta, s utilidsde e principal .lenie a op- 
portunidsde deste projecto slo tio mani- 
tastaa,queelle|naaauiM.Sen«do seu sof- 
rrer a menbr dlídussid. Grelú quê esfé mo- 
tivo d por demais ponderoso para que elle 
nao solTra nesta casa nem mesmo a mais 
Innocenta impugnação, tando apenaa con- 
tra sl, retardando a sua passagem, os pre- 
ciosoB minutos qun estou roubsndo aos 
msoB eollegas. (Ifuitos nio apoiadosi 

UM BR.-DiPuiino:—V, eic. illustra sem- 
pre ss discnsseei desta cass, (Apoiados) 

O ss, GONçALVES RASTOS:—Mas, sr nre- 
aidente. carto que eu também nio estarei 
na tribuns, se nio devesse dar una exDli- 
oacio aos meus collegaa, expUeaoto one 
eu julgo necessária, nio tanto psnTorien- 
tal-os, como par* justiflesr o mau voto 

Quando pela primeira ves. neata reoi- 
men, as agttoa em Bananal a quesUo >•'. 
elevaçiodo povoadod» AlambaVy ai* .IH 
Oto de pas, como direetor ds polrt.ica i™) 
nunifeaUi-ma com sBiMo contr4 tio vüii' 
çuto pretençto. Botrstaoto. les-se  ohiSí 

?íMi§'í;Líríii-AS%- 
ter eu « presidente dessB lntendenoSri«2 
consegurquj ollase mat.ifeW.^''^^,^^ 

iSB^a rei da 

por um decreto dloWloHal, como  un.n 
Sua ülflvou aürtajao do Cruiairo tV.u' 

ovaes, dacrulo aste quu Uvemos ocu.^ 
do revogar este anuo. "^m 

E' verdade que eu era neisa OCCAIK 
amigo politico do dr. Américo BntSiTÍ 
se, o occupavs no directario local um i„ 
uar ao Isrfo du dr. Rodrigo Pereira Uir." 
Mas por Isso mesmo que o dr. Ilodrlín n' 
nha u cortais de nio poder contar conini 
go nessa iotellx empreitada, foi qaTíMi 
lusa o Borratolramento, conseguiu ilm»' 
heiídor-mo com a decretação do dliíflít; 

, Aind» mali: nio contento com eita viu,, 
na de Pyrrho. o meu companheiro de dw 
clorlo, talvez para faiar alarde ds au.illr 
quista, mandou um «raisaario a iJiX' 
casa sabor de mim se eu estava aaatT 

Respondi-lhe que pouco aa mo davAn,','; 
o Ataunbary Uvessealdo elavMo a di.íri' 
cto de psi, uma ves que Qcavam conTDi.u 
menta salvas a mlnba respensabllidl^ i' 
dlvldusl e a minha coherencla politlêi  ^ 

E, sr. prealduile, a melhor prova qi; ,„ 
podia dar da mim para correeponJit IS 
procedimento do dr. Rodrigo Pnrel» i.í' 
te. foi nunca ter procurado annullaTo dll 
creta que elevou  o Alambary a di.wíta 
de paz 

Np Sanado, poidm, o Daria dg AIH, ,. 
ValTlm,teve * rnkiatlv* desta proi^'';» 
eu ^opto slmplesmepto WtZ'Sii^^ 
sentindo Immensa sstlaíaçlo em vaíT.r** 
nobni   senador, que  como lntend'ent!'"(,S 

trlcto de Pi», hoje reconheça que o di.ttl: 
drigo fai do Alambary um feudo OUR í 
começs de manobrar contra a HaDMhii '* 
poado-o i dlsposiçto dos Pinbm .''f^ 
Jaguoras... uiot 

Voto, pois. pelo projecta, simplesDi.nt.'. 
ir coherencla,. e.nsopotlntultaBÍS,i»i'-í?   : por coheroncia,enso por Intuitos polffi^ 
Vouai-Muito bemi Multa bemT   "*■ 

a diBousBio é approvada o 

È 

Bncerrida 
projeoto. 

Em seguida d approvado o 

PAnaCBH R. I6S 

regeltando o aubstltutlvo do Sdnsdn .. 
projecto que eleva & eathegoria demm^ 
pio o disCrtcto de pai de Arta Pariifl. ' 

O SR. QaiiíuiBo D* RooHA. (pela OMS,, 

g?â"ecrn".t89r^ """ ■>«■- <•<•%]; 
O an. PEREIRA DOS SAHTOS, tando raau». 

■"'.''''J"'A',^ ''¥?Ç',Í"^ enviaifo i Commlí 
Sio de Obras Publicas o projecto ralSZi 
epnslrucça^ de uma ponto sobre o P,í 
Verde, pede hoje que sais dado par» HI. 
cusaso. na ordem do dia de segundB.r.hí* 
o parecer daquell* Gommissio \^^r: 
mesmo projecto. ""^ " 

O SP. Illvadavla Carreai—Sr ■>» 
sidente, o Sansdo enviou i Camará a IZ 

çôes. Na fdrma do  tag monto o  prajics ■ 
àeíis voltar i Qtraimisittífa^FazenafíaS 
jo esta dar parecer aobre os emendas aíS? 
sentadas pplo senado. Porém, como"  ^ 
apenas cinco dias para encarrarem-se M 
nossos trabalhos, e nio d conveniente qSÍ 
o tiOngrasso resolva mais uma vez nroro. 
gar suas seasOes.a Commiaaiode Fazeadi 
por meu intermédio vem pedir a v aio 
para incluir na ordem do dia de seBuoda 
feira o projecto como yelu do Senado, com- 
promettando-me h aena discussio lazer is 
oonsideracCos ijua julgar oonvenientea a 
respeito das emendas do Senado, manlfef. 
tsnüo-me prú nu contra esta ou aturii. 
que parecer ou nio msis de sccflrdu Mn, 
os interesses do estado que repre8Bn*,anios 

O 311. GONçALVES BASTOS pede a nnii 
que incluía na ordem do dia de eseusdi 
feira.o projecto do Ser,ado, eitinguiadso 
districlo da paz do Alambary. 

O SB, PRESIBENTE declara altender u. 
pedidos.feitos e, exgotlada a matéria le- 
vanta a sessso a uma hora o vinte ujiuu- 
tos da tarde, marcando para !<> a aegulale 

ORDEM DO DIA 

3- discussio do projecto n. ISI creicdo 
uma escdla miita no bairro da 8. Baalo 
do Sapucahy. " 

í* disousalo do projecto n, |87, es«u 
respectivo parecer, aucíoriíar.do o Governo 
a mandar oonstrulr umB ponta sobra o Rio 

i'diacuasio do projecto n. Í88, creando 
uma escdla primaria, no bairro do Acot^ 
piranga. 

í' discussio do projecto vindo do Senado 
concedendo a aubvencio de 300:000SaBi- 
cúla Agronómica de Piraaicaba. 

2" diacussio do projecto vindo do Sasado 
creando uma escola no bairro do Doce, 

1" discussão do projecto n. 1H3, oreond* 
uma escola primada no bairro do Rio Aoi* 
ma. 

t» discussio do projecto n. 186, creando 
nma escola mixta ein cada um dos municí- 
pios da Conceiçio de Itanhaem e de Csni- 
ntia. 
f discussio do projecto vindo do Seoa- 

up, organizando as Caixas Económicas do 
Kstado, 

Discussio única do projecta vindo de 
tsenado, creando districlo de paz na povoa- 
ça,a de Ilha Grande. 

9" discussio do projecto vindo do Sena- 
do, traatsndo da acquiaiçao do quadro pi- 
norama representando a ionuadacl'i di 
Várzea do Carmo. 

3; diacussio do projapto n. 189,r^nceden- 
do licença ao esorivio de orpham.s a ausen- 
tes de 8, Hento de Sapucafív, 

DiKUSslo uotoa do proircto vindo do 
Honado, orçando K ibspew do Eatado, 

IfOramaryit, » finanças 
S. Paulo, tO-ds Ouli,brode 1892, 

eamM» 
BANCO DB a. PAULO 

,     . 90/(1. áeirta 
Londrea  ...   ...   . IS 1/2 
Paris  615 
Itali»..   .   .   ...   ... _ ns 
LlBboa a Porto  ■   .   .   , — 311 
Portogsl'  — 31Í 

ASBBHBLfiAB GBHABB 
Bstio anntinidadu as aegnintes : 
Do Banco Rypothecarlo  da 3. Paulo, no 

dia 12d*Ontubro. 
Da Companhia S. Psulo HotaL no dis 11 

de Outubro. 
Do Banco ds Lavoura, no dia  ISdaOa- 

tubro. 
Do Ramco de Qrodtto Hovel de 8. PauK 

nodtaSO deOntuMo. 

PAQAMBHTO DB DIVIDEMDO 
-Qompsntúa Unilo do Commercio de 8' 

PaulApaga o 4* dividendo a rosto de l!-/-' 
A Companhia Sul Brazilelra, paga o I* 

dividendo a raiio de 10 •/,  ou SOi por *o- 
çío. 

aaAMADÀB DBOAPITABfl      ■ 
Bstio faiando ebamadaa de oapit*ea> w 

Mn inte* banco* a eompaobia*: 
Da Gompanliia Hedunlea Im-jortadgn 

de 8. Paole, 9* chamada  de oMiUl. i rs- 

to 

reprasMt>(ia: s Inlaiida pare- cer que se eroBsie o distrieto da DBB 
Bttrm Mlta ao dr. Prod»ta^d•  Ma. 

melhanta parecer, que ou aãtavaM^ST 
nio p<^aiaor ft íMÍM, luppST ^^ 
aodr. Ro rígo PewSLãUãaodHlSriS^ 

«ont-^ 
pata- '^eirrainrU'M^ 

"nVi'easiMiii-ra:;"""'"'^-^ 
^ . - e ate por criminosos! 

drl'X'dSU'^: X'?^; "-"'"'?-' 1"« " 

B45QU9 POPULAR B na PBRIUC- 
BQQO 

rfn^^iS""!;^ *'"•«'>*• deatoísta- 

RWoLHiiimRb DB irorAS 
^Ji'  P'oroprfo ata Sl de Desembro d» 
22S!íl,7.^SS* V*"**J™» o weelhimísto 

nio   atWBdeu á 

InFelism-nto mils tarda,   sob   o governo 
3; B J-"'"S' B™"*'"»", consel^hi 2 ^^^"S" y^on htiU, , satisraçtoilo 
seu entanto deseje, • foi o distrieto SidS 

O *r. 0«lm G«Dlu« 

Ainda em eoDvaleseença da uma grsT*.s- 
sima febre remittanta da que fui «irjita* 
em 6. Paulo', venho cumprir nm i^nt bn- 
mutitario. apontando ao pnJUier dseapitsl 
o noms da eniaeate clioiei» j- odilon 
Goulart. 

Sou absoluUmtaie n^fr^ijrjo í eiiubi- 
çíodo recomi*clni«»:^í,; i^nestaravslB 
maior irttaamdada, tom*ÍJo notório peh 
Isísa divulga^ d.imprenis. 

Mio quwo agradecer publicsmenK»» 
simples • «Mesto, mas inteUigenUssiaw* 



) >:*'!íii 

^ 
orKerloic mwUco, quD,|v(iQda minha Tid» 
1 beira do pflrlf^, coUacou-H k mau lado 
com a dwHcigto tlTscliiou do um Irmto, e 
■d BljkodODou » minha ubecslr* quando 
viu compleUni«Dl« aimíBido o Icmlvsl 
liiiailito. 

O Eoeu IDIUIIO, aacravendo situ lluhai, 
A alm|)lesmtiii(o rocommendar um clinico 
de raro mirlto ; nom ou podaria, com a{u- 
tllldadodos BgradaclmontúK publicai, do- 
Bobrls*r-ma de Uo srandu dlrlda. 

Oralo que tal Vollalra quem iioreveu 
•itfl proFuudo Ofasallo : 

> Ha dadIckçdM qua nunca ao pagam, 
parque valem mail quo todas aa riquezas 
daate mundo.• 

Camplaai, S deOulubrodo UOt. 
AiiFRino Ptiioi,. 

CompMihlai C«n)B Pnollat* 

Foi boje coQcedldc o kabeai-eorpat Im- 
petrado por Fianclaco Aurallo Pilho. 

Scxta-reira deve elle comparacar perante 
a Tribunal de Juallfa. 

A daclalo honra os dlgnoa tMg\»Uii^t 
que a prorariram. 

Eu lambem lenho de aer ouvido, e moi- 
traret que o juli que ordanou aaahlblclo 
do relatório aobra oa negocioa da Garaa, 
ao^pena ds prlUM, pncadeu de conforml- 
dada cMU • lai. 

(juanto 00 lado moral da queatOo: 
E' amanha a dia da aiaemblda convo- 

cada da  referida empreta em llquídUgSo. 
I4u> temo*, oa membros da commiasso 

Ilquldante e o advogado, o Imporlantlaal- 
nio relatório. 

Vencaram os que nto querem que a luz 

■efaga. 
HcslQ saber ai os aocloulalas quereria 

deliberar aem conhecimento de cauia. 
por minha parte, datei de memoria to- 

dos os eaclarecimenlos que da mim exigi- 

rem. 
Pelos aatecedentes da queitSo, porém, 

parooo-mo que ho Intuitir de parturbar-ae 
a aorenldsdb essencial i aaaemblúa convo- 

cada. 
Fromelto sor o mais calmo posaivel e 

supporlar toda a oapecie do excessos de 
linguagem. 

Peço, om compensaçto, que mo doiiam 
fallor. 

.-'^Mais uma TOE: 
Hogo a tortos os accionistas que compa- 

reçam & reunido. 

Hodolpbo WuIlT, o cidadso allemao quo 
um dia destes escreveu contra mim, a que 
me andavo ameaçando, podiu-ma deacul 
pas o declarou, perante muitos amigos 
meus, que, ntto sabendo escrever o portu- 
guaz e nem tendo cousa alguma com os 
negócios da Geras, foi induzido a assignar 
aquelle escripto—escriplo por outrem,etc 

Batisfaçfies cabaes para a ganerosidade 
de meu coraçBo. 

Dopols... nío me foi entregue o relatório, 
« é BÒ com iasD que eu roa preocoupo. 

B. Paulo, ID de Outubro de 1891. 
Huavi DR SOUZA. 

Eprdm   que  oaperaaau  a organliaçlo do 
BstaJo, Pinaimunto, Initallado o Cougrai- 
so requeri uma milivoiii;»» de 300 contos 
que foi votadn poli> Huiiudo. 

Unlretanta ■ Umuiiru doi >rs. Duputadas 
na voepara do eiicerramuELlo, conrormnnda- 
SC com o parecur d» Him commisifta do 
fnienda  o runtuB,   ru^eilou  o prolecto do 
Senado. Deliberação a que dava ourvar- 
mo. 

U mais me nlnlo obrigado a renunciar a 
aspirarão, porque o parecer qua a Gamora 
iipprovou súteni expUoaçla lógica em fulta 
du confiança no fundador da oscdia axro- 
■1 um loa. 

Pura desta hypotliose, se 1 commissla 
faltavam liifurmacOes sobre o projecto de 
Ido ovldonlo iitillnadu publica, seria eilul- 
das essas inlormaçtlas, adiada a dollliera- 
çao. 

E ainda, a nto haver falta de con&aoça, 
aa palavras da coromlsaSo—ao projecto 
vum (meer poiados onua ao Eelado sent 
vantagens diractaa u poalUvnsi—seria um 
díalate, quo 6 Impossível utribuir aos lllus- 
Irados signatárias do pareosr. 

Houve quem insinuasse davar eu con- 
cluir as obras a mlnlia custa, sem auxilio 
do Estada, e por  laubscrlp^Ao entre aml- 
SOB li ii,Proposição que suppre lamentável 

eaconheBlmenta do qua vale o ensino 
•gricols. Na America do Norte aa ma a 
modestas InstltuIçBes conganeres, depola 
de gastarem no primeiro estabelecimento 
quantias muito supurioren a que padi, re- 
cebam subvencOaa Qc 80 e lOÜ contos an- 
nuaes. Um Washington ouvi ao mmislra 
da ingtrucçKo publica oatas palavras : no 
palz quo nlo poKsue a instrucçfta aarlcola, 
nao SB púile fazur idúa dos resultados que 
oliapriíduz : para obtel-a nSo so dava pou- 
par sacrillalos : a(ã o Japão Iam a sua ca- 
çula ha pouco fundada, cujos benollaiosjt 
so lazom sentir. 

Aaaim nSo podando considerar sãrioo 
pansamouto da canstrucçso sem auxilio do 
lis tad j, a minha resolução de abandonar 
o nrojoot-> e irrcvagavol. Mas nSo jnlH»" 
rei de lodo perdido a tnintaa ilodicaçao por 
dous annos & Idea que nlfagava se o sr. pro- 
aidonle acceitnr a proposta i|uo nesta data 
iliR aprosfinlo n vae tianscripta em seguida 
a este artigo. 

Se o governo entender que oco-ioeçado 
estabelecimento pddo ser utillsada para 
uma escúia agronômica, mandará oxaml- 
nal-o o contraclora coramlgo a sua trans- 
ferencia ; «davando ser a base do ojuHta n 
renuncia quo faço dos 150 conlos olfsrecl- 
doa, efforla que nSo revogo, e reocbando eu 
súmento o excesso da avaliação sobre 
aquella quantia. 

Itocusado. porventura a proposta, farei 
venda de tudo a quem mais dér ; mas ain- 
da neste caso Bà embalsarei o que demais 
tenho despondido alem dos ISJ contoi ;a 
quantia reslanta, seja qual for, aoni offcra- 
clda a casa da Miaaricoidla da cidade de 
Piracicaba. 

Segua & , , 
rnoPOETA  '    '■ 

e malar lanço ollsracar, no 6 comlOS •IfHVSfi./ollono&.mlnarloda 
'ante morao maio dia.'na Olorls.rua ^9 «"'"«Í;. ":»■. J,"/^^'^ 
las  audlcViaa.   i rua.da  "ceçao,<marlelrM O-e P«ta ■» 1^^^^^^ 

quem mais der  
dia onze da corraots 
iiorta da casa   das  L— .__.   _ 
Ua;i ViHlan, SO, os bons iiuo forampeiiiio- 
radoi a Urneslo Aiigualo \ui a seus llllios 
menores puborei, 

ns Vai e Impuburea, 

CoinpanliiB Ceres Pauliata 

O relatório que organlscu o guarda-li- 
vros da commlssío liquidanla desta com- 
panhis entregarei amanha à mesa da as- 
■embléa geral, a quem.ma compota oatre- 

"%'. liwüo, 10 da Outubro  de 1892. 
FRANCISCO AURBLIO FILUO, 

Menibro da commíssSo Uquidante. 

EacAla Agranonilea de Piracicaba 

Tendo tido grande notoriedade, pois que 
até foi ubiácto de deliberação do Congres- 
so, o projecto que algumtempaaflaaueido 
prestar í minha pátria o serviço da funlj- 
cao do uma oscula ogronomica. modelada 
por InstilulçOoB conueneres de paizes mais 
adiantados que o nosao; julgo dever ao 
publico a expoaiçao do moUvo porque com 
grande peiar pou obrigado a renunciar 
Aauella aapiraçsò- .   „ 

IJOBO depois da fundação da Republica, 
«cradilei que o.mudançada fôrma de go- 
verno couli-iliulria para avivenlar-nos o 
patriotismo o que o cidadão que se collo- 
«asse a fronte da uma emproia reconheci- 
damente patriótica seria eíilcazmanla ani- 
mado a BUi'liaito. 

Pensai também, que nenhum» tentativa 
■orla mais auspiciosa do quo a fundação 
da uma escúia agronômica, em pair, cflmo 
onoaao.tSo farto da recursos, quanto pobre 
de instruoçao profiaBlonol, maximó na £»pB- 
clalidude. Fixada esta ideia no mau espi- 
rito para arredar quaesquer duvidas, quan- 
to ao dosinteroaae com que tentava reull- 
lal-o, destinai para as primeiras nçqulai- 
^ea e oonstrucçOes a quantia de 15U 
■oDotos, sendo cem do meu bolso e oincoen- 
la com cine para auxiliar-me concorreram 
alguns oa meus próximos paíentes. 

Knitli. em aeguiila, uma circular solici- 
tando outros deiiativoa, a qual por emquao- 
to nao produziu resultados apreciáveis. 

O typo. que eudeaejaya adoptar ú o das 
Escúías Norte Americanos, que tem pro- 
duzido brilhante» resultados, devido prin- 
cipalmente a serem estas ludependenles 
da intervançSo do governo e nlo sujeitas 
a Ouuluavei3'politicas. ..    .   j   n 

Pretendia Éarontir ao presidente do Ifia- 
tado a mais ampla Hsealisacão, nSo inter- 
■wlndo porém na nomeaçüo dos professores 
liam na direcção do ensino. 
■ Kao pretendo pcssuir completa Labíii- 
tacío para .cpHocarrSaa 4 frente de aeme- 
Ihaflie «mpTMa: m»B, wafionado pelas 
fainas agrícolas, lendo seguido todo o curso 
da Acoifeml» Aorlcola de Holienheim, na 
Pruss^ e pratrcaido  um  anno na-escòla 

^Í"Z7Í de'^Grlgn^n <"",,^frÍ1u"a*"oãd" d.» todo  Jeigo nestLi """teria. AliW.  ooo 
^L-n=.°i» omnr«henÍ>r .„*»■ tanüo feito preteuliiJg.",^, «-^fili-tgg   p»rece-ine 
«am o »u;íOío de "PJO'S"»'??' '■,„ni pelo 

nlo roo era liofto duvjder  üa srf^     .„„ 

2Si^l»?í«í^s%trS;u'»«, 
sp^roíçr^r^pW^*»^" 

■dissolvida a Gamara. , .    ^ J4 havíamos de um anno lue iinna " 

rssSfea ?& drtó^' 
KXz/e ís Srtiio^ o w"-»rii^^^^^^^ 

Sr. Presidente do Estado de 8. Paulo.- 
Pelo mau offlclo de ti da Agosto deste 
anno fostes Informado do projects que eu 
tinha formado e comegado a executar da 
fundação de uma eec<ila agronômica no 
município de Plrnoinalia ; do emprego até 
oqucUa data de 20ü oonlíJS ; da impossibi- 
lidade do proacgiiir som auxilio d.i Estado. 

Em consequência solicitai do congresso 
uma subvenção de 300 contos que o Sena- 
do votou, iiiosa Gomara regeilou; quo 
me obriga a renunciar e minha aspirarão. 

Acreditando porem que o comejado ea- 
tabaleoimento deve aer utilisado porá ums 
escúia agronômica, proponho fazer de tudo 
transferencia ao Estado com as seguínles 
condições. , . 

Nomeareis uma commlssao ou um lunc- 
clonario de vossa conlisnça, que instituí- 
dos os exames necessários oentraole a 
Iraiiaferoncia. Scri baae do ajusto EI re- 
nuncia que faço doa 150 contos olfarEculoa, 
oiterla quo para os fins desta proposta con- 
flrmo, e sendo-mo pago súmenteo excesso 
da avaliação da dita quantia. 

ComovÈdea. nao peço para mim favor 
slcuro, bem sabendo que a vossa dohbera- 
cflo sú pude inspirar-se nas opncurrencias 
Dublicsa, Mas lendo necassidada da tra- 
iu- de outros negócios, abandonados em- 
aiianto affnguei uma idôa que me parecia 
Balrlolfoa, í^ de Justiça que me façaes sa- 
ber com brevidade a vossa decisão seja ac- 
ceilando seja roçusondo esU propoaln. 

Piracicaba, g de Outubro de 1892, 
Luiz VICENTE DE gouz* QUEIHOI. 

Üaodato V.iz o Leonor 
iaoilns Vai o Impuburca, Aifrudo, Marga- 
rida, Durvul o (iullbsrmina, em exucuçlo 
ijue lho movo o capitão Joaé Manoel da 
Fonseca I.eite, cujos bens sQc oa conalan- 
tas dOButoe avallaçlo om oirtorlo do es- 
crivão quo esta ai^bscrave, sendo: umacasa 
B quintal respactlvo, situada no largo de 
Arouclio, desU capital, n. US, avaliada pala 
Íuantlade.3:íODS, u mola um terrena com 

90 metros du irenlu para a cal rada da 
Agua Branca, canlliiuiido por um Isdo com 
a rua A, ondo medo Bt moiros c melo da 
frente ao fundo; por outro lado, na eitun- 
slo de loo moiros, com Francisco Uonçal- 
vos de Macedo, aundo que a rua A divido 
o terreno desoripto com terrenos parten- 
contua ao proprietário de um corlumo, ava- 
liado a HUE cada melro. E assim sorao dita 
caaa e larronoi arrematados a quem mail 
dar o maior lanço oITerecor, no dia, logar e 
hora acima daiigoados. E para que chegue 
& notlola do lodos, mandei passar o pre- 
sente, quo EBtit publicado pela imprensa e 
alQxado no logsr do costuma. Eu, Henri- 
que dn Andrade, escrlvto que o escrovl. 

8. Paulo, 3 da Outubro oe 1891. 
JoXo TitOMAz DS MBLI O ALVIí. 

Julxa   de Aumentea 
PKAQA 

Em praça deste iuUo. no dia 1í de Uu 
tubro. do corrente anuo, As II horas da 
manlia, á perla da cnaa de resldaocla do 
meretiHsiiuo Juiz, il Truvosaa da 8â n. 13, 
Borft vendido, conforme o edital publloado 
no " Diário Olllclal» o seguinte fmmovel; 
Üma casa deporta e janellas sita ft rua 
dos GusmOoa, aob n. 3t. com 5 me ros de 
frente e 50 metros de fundo, avaliada por 
5.(100:000. O mesmo immevul vae ftpraça a 
roqueriroeulo da John Miler, Inventariante 
do espolia de sua mulher, d. Joanna  Ml- 

""S. Paulo, iO de Setembro de I8W. 
O escrivão, 

5 -4 ail. C.Mii.os AunenTo ItocoA JuHion. 

Directoria de Hyglan» 

VENDA OB   6 ANIUUB 
De ordem do cidadão dr. Director de 

Hsglane, faço publico que acham-se a 
venda S cavüllos, I efiiia a 3 beatas, devendo 
oa inlerossadoB procurer Informações n'csla 
Hccrelaria, do dia in a 16do corrente, das 
10 horas da manha áa 3 horas da tarde. 

âecretaila do Uyglona, 8. Paulo, 6 de 
Outubro de 1892, ,   , 

O  Secretario 
JOXO RODHIUUBS DE SOUZA 

o - Z 

Edital de Goncurronala 
O cidadão dr. Álvaro Augusto da Gosto 

Carvalho, Intendente de finanças da (lama- 
ra Municipal de S. Paulo etc. 

Cbamo conourronles pelo praso de 4 
dias, a contar da presente dato, para p for- 
necimento íi esta repartição dos objectos 
abaixo mencionados. 

As propostas fechadas e lacradas, bem 
como a a amostras, serão entregues nesta 
secreloria até o dia 13 UUJH ua srs. oon- 
currentoa encontrarão oa modelos para a 
maroaçlo de papal e enveloppes. 

LISTA 
Papel de linho, marcado para ofllclos, pre- 
Ía da resma, 

lilo fiume preço da resma. 
Dito mala-borrao preço da lolha. 
Enveloppes grandes,    mareado preço do 
conto. 
Dilos pequenos marcodos. preço do cento. 
Pennas malst n. 15 preço da caiíO. 
Lapís prato Paber preço da dúzia. 
Ditas de cores Faber preço da dúzia. 
Canetas preto de uma. 
Lacre preço da caixa, 
Gomraa-arabicB (liquida) preço do vidro. 
Tinteiro do vidro preço de um. 
Tinta preta preço do pólo. 
Uita para carimbo preço da duzla. 
Espanador do penos preço da um. 
Gestís para papel preço dJ uma. 
Barbante preco do maço. 
Oaniveles Roduers preço de um. 

Intendência de finanças da Gamara Mu- 
nicipal de H. Paulo, fl de Ou ubro de 1B9!. 

ú 8 BC ratar 10, 
HERHiLLQ JUSTO DA 8II.VA. 4—S 

moro 6SS com 1(0 eleitores otlo no Glub 
Concórdia, rua do Uemluarlop. !'J. QUartf 
seoçlo, quarleirlo 7', do. n. U ■ B05. com 
ISO aleitares, asool* publleajo aexo mas^ 
cullno na Lu*. QulDU,,MoeD. quarletflo 
7* do n. KM i lllB, esodl» j>«lica do sexi 
feminino. Luz, Sexta secofo quarteirld 8' 
com 117, elellnrua, casa in itector ds cor- 
ralçdo, Lus. QoUma «OOtlo.S* quuUlr#o f 
3m maUltoros, novo quwtl da Lus.pa- " 

monto suoerlor. Oilaya Hçlo, quartei- 
rOos 10* a 10 com lit «léltaif, novo quar- 
tel da Luz, pavlmonlo torra, E para que 
cbegu* ao conhseinanio debdos mandei 
passar esta que aart ^iad<no lug«r_iui- 
blloo e publicado paU-Inrensa, ,pBda 
neale dlstrlctodeSanta Bp^geniaao 1* do 
Oulutrodaisel. Bu Hicard Fertairk da 
Gosta, eserlvlo o esoravl. 

josa'.AuaDSTo Pauiniii QUIIRE. 

o Gldadlo José Francl« de Almeida 
Juiz da Orpbams a Ausltas «m exarei, 
elodoTarmo do Gsplo )nllo de Para- 
napanemaelo, ,      ,,, ,  , 
Faço saber aoaque.O poente edIUl vi- 

rem que, por esb Juli. í«m arrecadoitoa 
■ posto em admlnlstragaak bans daliadps 
por Bebaslilo Oomas-aota Baroelloda, 
Sue era natural da Qldac de Qampsn^a 
do Estado dB Minas Gora( e isllacido nes- 
ta Termo sem berdeiros paenles; paio gue 
convido aos hwdeirosaaqtsoMs- do < fito 
Hnadoe todosaquéllei «ti'teaham direito 
BOB roferldqa bans a vire habilitar-se no 
prazo de trinta dias a reterer o que for a 
liem do BOii direito. B ra que chague 
noticia a todoa, se passe O presente qoo 
Boril alfliado no lugar acostuma e publl 
cada pela imprensa ttí 
do Estado, Dado a pa>^ 
CapAo Bonito de Pan 
tubro de 189!, 

£n Antonio JoaquiD (j Azevedo  Ama- 
ral, escrivão o esoreiL i 

Josã FRANCISCO U^-HEIDA. 

mmRiu 1SN18AL finusn 
,;   MuaoU'Se para a rua Marechal 

Deodoro n. ;õ. 

:es  na Gapitai 
nesta Villa do 

lUema, 1' de üu- 

3-3 

A 
LUOA SB um 9a£aiüa& sola e al- 
cova Inteirai ite IndepondeiitQ, 

_. -com janellas < 'rente sbomem de 
capacidade jior sSai casa de família 
de todo o BocegoM agua e exgotto 
e no oentro da cl< le. Informa-se na 
rua Senador Felji 1- 

Dr. Ge day 
No dia í do correnta despedlrao-aa do 

povo de Guaratinguoti. oexm, dr. Miguel 
de Godo Moreira e Cosia, ex-juiz de direi- 
to deala comarca,  e sua exma.  tamiUa. 

O dr, Godoy seguiu para 8. Paulo, ,.onde 
vai exercer o cargo de julí de direito da 
S* vara civil, ,     , , , , 

Magistrado probo, consciencioso o intal- 
llaenie, o <ir, Godoy durante os troí annos 
ciuaresidio uutrenús, soube captar todas 
Bssympathias dos Guaratinguetaenses, jl 
pela elevação do seu caracter yi pela 
nmenidado do seu tracto particular. 

Nâo podia s. exa. desejar maior e msia 
expontânea prova do consideração, do que 
a que lho deu a nossa Gamara Municipal, 
voundo, unanimemente, a aeguluto moção: 

«A. Gamara Municipal de GuaratingueU, 
ptiuroaa por ver retirasse desla comarca 
o maKiatrado honesto e independente, o 
cidadão diatinclo pelo seu caracter, pel 
iimenidada de seu trato a peia S'la esmera- 
da educação, como fiel iiilerprote dos sen- 
timentos dos seus munícipes, i ao pude 
deixarde fiienillc:iro alio apreço em me 
sompro o teve e lamentando a sua retirada 
nara outra eomarea, garante ter ello adqui- 
rido em coda um dos seus ex-jurlsdlolona- 
dosumainigo dedicado 

—Documento como este, si honra a lirio- 
za corporação que o forneceu, honra sobra- 
modo o illustrado mogistrado que o soube 
merecer lao signiHcolivo B tio honroso, 
como lhe foi dodo. 

O dr. Godoy seguiu daqui no expresso 
do dia 4, tendo sido acompanhado alá a 
estooso porovultado numero de amigos, 
aoí quses abraçou comovidíssimo, decla- 

' raiido que lavava desta terra a maia protun 
da eeternngratidtto, peio bom acolhi"" 
que sempre teve de seus nihos.    ^.j- 

—Apresentondo nossas jtybTjluas ao 
amigo, fazemob votospura quo seja feiiz 
em 8. Paulo, comcoi om Guaratingiielá- 

(EdiotoTial df ■Correio, do W or te 
GuaralIngueVdo ti'»" <>« Outubro 
1802,] 

NIAQKM xa z para eolxao, .na 
fabrica de to os Sant'Auna, rua 

_ Florida, Brai ende-se com gran- 
de reduoçfto nos Jcoa, devido a alta 
do cambio. 10—1 

O doutor Io6é Augusto Pereiro da üuei- 
roí. I'juin oa p?z dO dislricto de Santa 
Epbigenia da capital ao ":*-"'lo da Bto 
Paulo, 
Fuz saber que no dia 1! do corrente pelas 

9 horas da manha, no edifício S. rua do 
Seminário n, 1, canto da rua de íiao João, 
se tem de proceder nos termos dos artigos 
m e seguintes do re;;utamento aleitoral, a 
nomeação das mesas ücccionaes deste dls- 
trlcto para eleição de Vioe-prosidenle e 
um Senador doste Estado, que deva ter 
lugar no dia IS do correnlo; conforme o 
oditol publicado. Convoco portanto o !• e 
t-juiz de paz, oa cidadãos Itemiglo de 
Cerqueira Leite e Cândido Franco de La- 
cerda, e os immodlalus em votos ao 3' juiz 
de paz, cidadãos Julio Alexandrino Eate- 
ves, H dr. Ernesto M. Pudi'oso, bem como 
oa cl.ladüos eleitoies, para comparecerem 
no referido dia, hora e lugar dosignadcs 
allm de tralnr-se das üitaa nomeaçOes. E 
para que chegue ao conhecimento de todos 
BC passou a presente, rjua vai assij<nado 
pelo dilo juii.e subscriplo por mim Bicar- 
do Fcrrolra do Costa, escrivão de pai des- 
te oistricto. imanta Ephigeiria, 7 de Outu- 
bro de 1S91- Eu Ricardo Ferreira da Cos- 
ta, o subscrevo. 

JOSé AUOUSTO PEnEin* DE QuEino::. 
2~S 

de 
de 

õkV^ai:^ para o'projaotado  estabeleci- 

Praça de uma <?»•" da rna da 
filarian.[>0 .   ^, 

Uoie ílll ao meio dia nas portas do írl- 
,n^ dk Vustiso, (antiga HeWao) á ruada buna' 

Búa Vista n. !ü. vai sor «7<»'J» « M^er- ludicial o cosa da rua  da Gloria n, Sü, per 
Wnnte á heracoa da finada d. Maria An- 
loSi» dl Silvão avaliada DO inventario pe- 
U qSantia de Rs. 4:500WOO. 

(O oldadso Quirlno Avelino Pinto do Andra- 

laiÇlo, município 
^ri-Jur/deP^zdodrarrictiTdaConao- 
liilo. município e comarc*   da   Capital 
líoBstado do SOO Paulo. etc. 
Foí saber que no dia 11 do corj-enle maz 

««Ws horas'da  mõnhã, no edilicio   Cl.ib 

PullIlOBcSOB 
O cidadão dr. Braulio Gomes, Intendente 

de Hygiene cíjnude Publicada Câmara 
Municipal desta capilal, etc. 
Chama  concurrenlos  pelo praso  de 8 

dias a contar da   presenlo dala para a pu- 
blicação ds trabalhos  doata lolendancia, 
comoedilaea, balancetes e tudo quanto für 
ooufinenle aoala roparii^inVi 
".is propostas deverão   aer OProsenlaliiSr 

neata secretaria até o dia dez do corranls 
ao meio dia am carta fechada e lacrada. 

8. 1'aulj, 3 da Outubro de 1892. 
O intendente, 

Dft- BitAUMo Go«is. 
■. ^, -O secretario, 

OLEOAOIOA. AUAIWL. 

Imposto Predial 
Faço publico para conheci men lo dos 

srs. contrabuinles do imposlo predial, que 
de I do mez do Outubro vindoura em dean- 
te, se prooedará ao lançamento geral dos 
prédios aituados no purimotro urbano des- 
ãa CsDÍtal; devendo os inlerassados pres- 
tar ouí lançado raa un .«^iDuo Uo aiuBUBi, 
contractos da arrendamento, o Intorma- 
çOes que facilitam   a determinaçls exacta 

a"ebed'órlada Rendas do S. Paulo,  !S 
detíetembrodoí8K-   o^j^,„,„,.d„ 

C. Martins dos Santos 

, RAHB de 2 

ANIAOBU sa i para SACCOB, far- 
dos, eto-, i fabrica de tecidos 
Saal'Anda, i Vlorlda, Braz, ven- 

do-se com grani eduoçfto nos preçoB 
poroausa da alt ' cambio.     10—7 

farpas, rOlos de 4H e 
A600 metros, ^••sa am cos* de Vlc 

lonno QoQoa : Oarmllo i rua da Bs 
afio D. I». r »-3 

{lora aaocos, de ANIAOBM P Ja . ^ 
aupenor (iodado, a venda  em 
casa de Vl( ine Oonçalves   Oar> 

miUo, ruadaa^iM»-       30—19 

V1 ao—OtiUooSSgiiBduavIsi ao 
andiivoltar 

AVISU—O bU 
publico qileU 
ropahade tk 

da Eu- 
ropa bade tker untinnlto roman- 

ce quo aori Intiíadn—' fill. D. H. F. 
—ou A«aB>BÍn<tel «"til btancbl 
—Sorii uma obr.mualtii, boui oscrl- 
pU, curiosa do mlla a^iéBo.—O au- 
tor, CAM LOS GIL* aU. rua dSanlaEühl 
genla,lí8.      _ i_ ^1 10i»--62 

~ tiKlKÍiÜlBAlPitSi-^nuinBquB 
Buji> |iv:il.;ilú e4 '^<^}(i»'>- de iiam 
procediHin.lo e qni;,   "em casa. • pro 

"■> li: 

CAHA=^KmÍ-lTZ:t'f-- 
na villa  ll\^,,Z^'i-ra\a^9e 
D. «iirlaAhiaTf, Consola. 

Trata-flo (1 i-ua tiwlv»;'^;.»:!^ A.  J—í 

?''*eA.f""-a.r„,allla, 
d rua n_ 

CliEADA—Pisa-se do uma monl- 
n.-ipara uaj-croança o outros 
Horviçoi lev na rua  da t-obcor- 

dla Q. n. .| »—^ 

IMÊNT'       f Robins & Oomp e 
aüeraío uiaiWrfla. vonde-ae  na 
casa dl- Vu:\u<-   íunçalvea  Oar- 

mllo.   rns 4a KK^I^   n   1^ 

GtSMI r.iuuile p'lriieiru ^jUBlldad" 
propri'i parréaluqiii-í ,(HB80 cr- 
OükíB ..ival» iarcíc, ,.6 ,lí:iapalO 

púsecciLuii^ Pariiaruli e ouiios arllgoa 
para pimuiesi 1 |da em «asa de Vioto* 
rlno eoiic~lvè«-0»ll'.   rua da  Estaçloa 

HII*fOLYTI'ANNIEU, organista, 
coiicurla elnn (lianus  e   liarmo- 
nlüun. Heí"S,  iior especial fa- 

vor, na Caaa Qraux. fi—3 

A 
V- 

4-1 (AU.1 

;?>.u^. 

f M NOVEMfíRO 
'h. ■l-'--.; - 

.Ví::VI DA 
?:*13;^È'- C?^; ■"'. 

m benefício do Â^lo delLôisoé) 
 1  -  - ■'■■ w 

.^fazenda deS João da Montanha, a3fcílonietnos da cidade de Piracicab ■, 
com 240 hectares de terra roxa, com uma oachoaira com força motriz de 40 c.- 
vallos, OBsa de morada* casas para trabalhadores, moinho e monjullos, 8 casas 
novas de pedra e tijoUo para colonos. 

Já oom as seguintes plantações,  feitas a arado grande e rolo em terreno 
destocado'. 

■     ■ -Mi--'     .i ■ 

jt     ia.- 

3 hectares com toda a eispeoie dehortaliça. 
- bananeira 
milbo 
mandioca e ftbobora       - :—~ 
feijão 
gramma e capim 
batata doce 
canna '^ * 
alfafa 
pasto com boa aguada. 

Sí]?i?J?v'í.* "^"^ ***^®^ 9^ pertences para fazes.IOO.OOO tijollos mensalmente. 
200.000 tijollos queimados e 80 mil a queimar 

1 •» 
18 » 
4 » 
5 .» 
2 » 
2 » 
3 » 
1 » 

4) . » 

» 
» 
» 
» 
» 
» 
» 
» 
» 

espécie de ferramonta a 

e 
para  
machma de cortar capim, debulhadores e toda a «specie ae lerramonta paia 

Uma victoria e4arreios, Itrolycom arreios para um càVaílo,! cavallo in- 
teiro de rrtça Orloff, 1 bote,l betur hydrauíico com 400 metros de oano de ferro 
uma maciiiiia de fitada serrar madeira, uma dita de preparar moldura e toda a' 
espécie de madeira, 2 fogões amerio nos, mobi lia e louça ordinária. 

"i^ 

i^,- 

Muiis ,ãdeirae mais de 100 janellas, porlAs, caíxillos, etc. 60 caixões a Chegar aos iLS'eiiUa-«-...i.£. í--*-^.JL°'» XL_i_. 
»I*A, material de Chiqueiro e estabulo modelo. .        "     '""" *^ * 

Nesta fazendajá foi gasto pertod9210.000ÍOOO, incluindo õ preço 4a ôtíquisi- 
. 6. : 

ção da mesma na oceasião em que as terras não tinham tanto valor. 

CRIINDE LElUO       O'Jucá. oniie vaes ? 
UIIHIIUU     L.L.IUHU —Vou á rua nipAlt»  «    on  ^™■ 

lInporta■ltc     UqiildaQÍlo   do 
De uma fabrica de DBBIDAS, utenailioa. 

vasilhame, depósitos, moveis de uso 
domestico, etc., oto, 

Alexandre Prates 
Respectivamente auctorlzado pelo In- 

dustrial cidadão Custodio  da   Costa 

UIZ KBllJ, opurador de oalloa 
Le unbaaeravadaB, é enoontrado 

todos o^df das S &s II damaubS 
e de 1 ás 3 hob da tarde, no (Sallto 
Paobad^ Mkpio ao Oafé do Java, 
ma de'líSoTBío'76,; reaidBnclj(4 tní 
Formosa 34; eftnuloa a qualquer bora 
—teiephbue .*, 8, Paulo- 

ÕãJCntÍ,"lídriíhoB ainleJOBdBdl- 
TTiiia fioi! « B padrttas, vindos  di- 
ictameula  aFraoça 8 Balgica.van- 

dem-ie am ou» de Victorino   GonçalTsB 
Carmfo; mídàBstoçío n. 19.    . «H-" 

nootado eatabeleolmento 
HalBon Modopno 

RUA  DE S   BENTO 
JUNTO A' LOJA DO  JAPÃO 

Bsoolhido sortimento de vlnhoa  ft- 

leclmento slto ao .     tos de crystoilc, porcellanns, granito e 
Largo do niaCttUalO n   «    crystal, variado  sorllmonto de bons 

VendeM «m IBHSO moveis, quasi novos, linda ornamenta- 
/^Tii«rrt C01D1   íK  nn nnRflBNTE cSo, biombos, esirevaniulias, lampeOes 
QUINTA-FEIRA, 13  DO LUHHBWíBI f^gj-^^g^ arandelas, artigos do copa.cal- 

A'«llln>r»« delras, logao ectDpmico e bateria de 
Todo o aortimonto de bebidas naolo^., uobre e ferro para òasinlia, 

naea eextrangeiraa que compoertí^sua -r        /%.        T    w'^l 
febrloa e deposito, sttaao largo e nu- «J •   X^.«    l.j«_-^l. 
mero acima. ,    por ordem e couta do lllm. ar Mi- 

.COHSTANDO DB: guel Harzo, e auctorlsado pelos seus 
Orande quanlldaie de vinhos naclo- procuradores, vendoriem franco loilSo 

oaea   o oitrangolros,   -os peei ai mente       Qu/níi-fá/ra,   Í3 dO COmute 

■Vou á rua Direita n. 20 comprar 
hem umbiltaote daloteriadoOeará. 

—B ôvardádo, todoa follam-tno des- 
sa loteria, quo tal 6 ? 

—Ora 1,.. é a loteria da moda t Cal- 
cula tú : com '2Ü3 tlra-ao duzentos uun- 
tos e, o que é melbor, ha bilhetes até 
de mil réis. 

—E com mil rélsttra-se 200 contos ? 
—Ora Jucá I... Tira-se o equivalen- 

te, tira-se IO contos I 
—Bntlto é comml£0, vamos li I 

lift 

N 
AWade B. Bento n. 39 f 

Iso de viajantes. 
, preci. 

10—8 

ODR. J. S. VERGUEIRO, de volta 
deiBua viagem ao interior, partici- 
pa los eeus clientes o amigos que 

scha-s6 do novo á testa do EOU esorlp- 
torlo Ifua de S. Beeto n. T, em oom- 
Qanbl»,ído. seu oollegaJF. yerg;u^ro 

:^?íiM»lí^S^S2^-'" bom jbalboi proliãitoares 

--^^f JM«Í ?--^ vi«em 
P»« uso am^™^- Unidos da Ama- 

■♦«a; 'H"!'ílEriSoaa ; encoroaiendai a 
francea-*» »£*J^JJ^,'pl„ios d» escdla 

■»*?™«»°    liSSrMiitra^s oeceiBorias 

t ua h*en ^"Sjio»! ; «» acqo'S'i»''''? 
tw ! eontroe. *LEr , instroountos preci- 

M aa maçh '^j^ js conflaoça e ftn;- 
; • ds Tolt» **raa írab^lboB e dirigll-o» 
■■a fn! eomoc ^ «^ 

nio Manoel  5"™"^^ ,.„,r.nte. conforme o 

ÍT"? '•;í*8Vva%"PrMSiscõ"(loDsaivcs 
Bondes d»   2"" K,m ciia   oi   cidadaoB 

I falcoinaç* 
•iiBioBie- ,     ,_   jHiaririos:  por 
ntraclei mais *• ei™i  -.    a orgaoiiar 

filUdemateriaeB luiobngaflf     ■   o  que 

•spetsoJo  porem   ÍT"'""'"'* "™Sí^do 

Sostrucçíopor ""«noB;áB ^*«g^^^, B 
.«•domereado. /endo estw ■ >  /u„dos 

TCTToa'SrWO eonlos, ou 70 "»■' -7 ^ , 
«uontia cora i!ue dej«jsva '-^''S?";L,rKi- 
íao. parentes, dirigi-me ^^J^^'^^i. 

-^oroadores que «W certo  t«opo  S0«w 

j^wUMto mais efBea» aoulio. 

"á'   L (riíar-se das dilas nomeaçOe».   , 

oil B subesíripto po 
Baspãr Rego 3íl 

ooV"--"PJ"-   ■'"'"•'"■ ^*° ^""'' ' "o'iaiVScp» ■ ~ 
-—   "■'       QniHlirO AVEMKO PiffO OS ANDBADE. 

Odr. Arthur Prado do Uiieiron Telles, 
íuii da paz mais votado ao dislrlcto do 
Bui da Sé, desta capiUI. etc. 
Pai salier aos que o presente edital Ti- 

rem que eaundo designado o dia 15 do 
corrente msi para so realiíar a eleiÇSO do 
Vice-Pre si dento do Estado e de um aena- 
dor, pelo prosenie convoca lodos os elei- 
tores desta distrioto para no dU acima 
mencionado virem dar os seus votos na 
elaicSo, lua OMUelle dia, ás 9 noras da 
manWtíríloeSrno odiflclo da Intendên- 
cia Municipal, ondo funccioiíirSo as drynr- 
aas sBCcaas elellor»es do mesmo distrlclo. 
B para constar mandou lavrar o presente 
aditai, que será offlxado nos  logoras pu- 

"■'stóPoulo, 30 da Setembro de 18«. Eu 
Eiequiel pJuo da Silva Onimotias, esr 
crivao o escrevi. ^ _ 

ARTSIIB PBADO na Qoimoi TiLiis. 
5-S   

PKüipISA-SE de costureira, sendo 
oorpinbeira  e salelra, diri]a-se ao 
Lamp Municipal a.   4, em frente 

no Tbeatrü 9, Joaá.—8. PaulQ. 

PftBDlSA-BB de nma bOa cozinheira 
oud durma fura. Para tratar i, rua 
Coitoelbelro Furtado o. ;. S—1 

■^BBpi8A-8B alugar uma caaa pa- 
Draliequena farnilla, oujo alnsuel 
• n&(f exceda de 150S, naa Immedla- 
COBB dd largo dos Quayanazas. Cartas 
neste íscrlptorlo a S.M. ^^ 

e lodos .mo 
pfidino.'' 

da 

"'^^B^íJr 

o dr. José AuRualo Pereir» do  Queiroz, 
I- iufi de pai B p-asldenln da mesa elei- 
toral, do dislricto dB HaoU Kphiuenla da 
capital de S. Paulo, ale, _.,,.. 
Pai saber.lue, poractoi   da   BBH   do 

corrente meí do dr. prssWwta do Lstado. 
foi desiBnado o dií 15 do corrente, parase 
oroceder a eloicio de viee-presidente e um 
ienador deite Sstodo, e aos teimos do art, 

    101 do deatelo n. » do 6 de Fevereiro  do 
terrena-, eorreole anno convoco os leitores deíle dis- 

triclo » comparecerem   oewe   aia is   des 
Mello Alves. "' "        " fintas "da miiihs em i»a roipMliva sec- 

ção afim da direm aeu- voloi. Os leitores 
Soonnieiroiuarleirto ..o quarto com   199 

SAÍ 308 grossos grandes (100 lltrosl 
dlt is para café beneflclado, cal ei- 
tio la ou virgem,  cereaes,   etc, 

vendei-se com grande roduoolo de 
oreco! na fabrica de tecidos Snt'Aii- 

Fiyrida, Brai. 10-7 
preco: 
na, ru 

FBAKCBZAS marca BUeii 
Teatitodorcs, ebamlniis 

_„ télbaa 'd« Hnco, vIUio • 
oveode-se em oasa da VitMctuo 

raadsEataflO, IB a>-l 3 

T'RiTAUBNTU de varias febres, mo- 
letias de garnnta, nariz e ouvidos. 
BBaiHaUau dr. Boozs Castro, com 

pralío/no» hoapitus ile Paru. Vieona o 
llaliii.—Consultório e residência, ro' de 
p«lMÍt n. í. •••—" 

CLINICA DENTARIA 
COTielloM.Rezende, drarslto den- 

tista, ^la faculdade de   medicina do 
commercial   çao afim oa aireni SKJ- .UB,..Uí   '^'~;"   Riodú Janeiro,  é  encontrado  no  sen 

referido pis'" n»" "■■ "^      I        ~ |       | 

Madeira, se oco velho,o quobadebom,» 
dito de ananau e outros, laropes, lico- 
res, cervejas, vinagre em jilpas o bar- 
ris, qiartolas com diversas bebidas, 
ditas vaalas e macblnas de arrolbar, 
balcBO, lampeOes belgas, escrivaninha, 
cabides e o mala tpie será presente, 
■para cujo lim chaxo a attenc&o dos 
srs. fabricotttes de bebidas o vinagres, 
para essa terminante li quids tio», as- 
sim como em ■Moveis de uso domea- 
tieon, .,. 

Mesas com ped^a mármore, altaa 
singelas, cadeiras avulsas, dita de. ba- 
lanço e para creaQça' e mdltos outros 
mnvAlH L"lfl.i»5^ YBtoif d «e—!«»-♦"*«' * 

Vender-ae-á na Me«ma occaaiS» 

Um twnffo re/ocipede áe 3 rodas 
QülMTA-FEIRA,13D0C0BRENTE 

A'a ti horaa 
NO LARaO DO RIAOHUBU) N. 4 

o LBII(0B|H4 

AlexMJfe rwtes 

Vinicultor 
'Jomraunico ao respeitável publico 

desta capital, O'com eapecialldadeaos' 
vlnlcultores que, o abaixo assigoado, 
descobriu nm grande remédio para o 
mal das videiras conhecido por (Per- 
naaparas. Acompanha uma explicação 
análoga.   Unlco fabricante  da  'Panfe 
Irroratrlce» em S. Paulo         

CARPANI   ARIODANTB 
Rua Benjamin de Oliveira p. 3QA 

8    1 

Ao commercio 
o abaixo aaslgnadovempelaimpren- 

sa, declarsrar ao commercio e ao pu- 
blico em gorai, que desde o d(a 1° de 
Agosto do correnlo onoo, âcou aendo 
O nnioo res-ponsavel pela firma soolal 
oue nesta praça eyra sob a ro/Oo de 

AIIMEIDA  &   COMP. 
Brotas, I de Outubro de 1892. 
AaTiim NJ-POLIãO DIAS DK ALMEIDA. 
i-l (alt.) 

«■  iz lioraa 
Rua do S. Bento n, 42 

JUNTO   A'    " LOJA   DO   JAPAO 
o    SBOUINTE 

Cave de la iMalson Moderne» 
Vins de Bourgogne—Volnay, Po- 

niard, C" iimboi 'u, III lune, Macon, 
Nulls, et.. 

Vios iiuugroia—Zara, Balugyay, Zer- 
aedejn, etc. 

Vlns de Bordeaux — Baiat-Jullea, 
Esiophe, BmlHon, Chateau-La roso. 
Ladies Latour, Matgaux, Pontot-Canct 
Utfilf*   *»•'- j    ——^^^^^   — 

Vins nailoDS—ChianO, Maraale, Bar- 
bora, Alti, Qrioolina,  Espumante, etc. 

Vlnhoa do Porto, ÕoIlBres, Figueira, 
cognacs, cervejas de diversas marcas, 
licores llnoa, abslotes, vermouths, bit- 
ters, agiiaa mlneraeS, xaropes e outros 
líquidos. 

EU MOVEIS 
Quantidade de mesas, cadeiras aus- 

tríacas, sofaletes, camas, guarnições 
completas para quartos,, grandes espe- 
lhos do cryatal, rica collecçSo de qua- 
dros, jogos de cortinas bordadas com 
galerias, louças, crystaes. serviços de 
«rjstefle, estufas, goleiras, blomboa, 
mesas com )iia e torneiras, grande fo- 
gSo eceeomico. oaldulras de cobre, ba- 
cias, vasilhame, artigos iie utilidade 
para copa dispensa e coalnha. 

Tudo para se liquidar, a quem mids 
der. 

Qmtâ-feira, 13 do corrento 
àm xz bom* 

42, rua de S. Bento, 42 
o   LBILOVIHO 

J.   A.,   l^fcíAJU. 
NOTA 

Toda e qualquer reelamaçlo sobre o 
lell&o, poderá ser feita aos procij^^o. 
res do proprietário, o dr, José Roberto 
Leite Penfeado e solicitador Henrique 
Fagundes, eacriptorio A tr«vesa«i da 
nó n. 3. 

TELEGRAM MAS 

RIU, 10 de \liCiihTo 

Tomou assento hoje, insta c*™™'";'^ 
deputado por Minas-Gerses. sr. Benedicto 
Valladares. 

A emenda da bancada paulista apresen- 
tada pelo sr. Cesário Motta, elevando c 
pessoal do coireio de 8. Paulo, foi acceiti 
pcln comnisfllo do orjameiíto. 

Hstso feitas asnomes^Ce? da guarda n 
clonaida comarca da Casi-Sraaoa. 

O Senix^  approvou 
gando a actual si>aa»n-a 

a reaoíutao p«l^ 
11     lu     M       ■ iiÉ   ' 

, , .-41" 

o cambio foi hoje offiiado a \i t— 
(Do CORBBBPOIIDI''''' 

—  ~ 1 ao 

. CAMWNAS, IO ds Onto' 
A commíssao abaixo asfligna,.' 
bido proposta para a introdspnclio. 
chin8,obrig»ndo-a a enlragai^otirü a 
oo Porto da Bautos.  Isto ■ ''"^ "" 
Inezes depois da data do con. 
gando ser da  iiilerassa d  hj^^ ,^, 
conhecimento deaia propoabi. 
reunião para o dia 16 do correr. 
do  Glub  Semanal, á 1 borif i-^^^ 
parando o compareclmaolo de t.iar. 
teressados na mesma reunlSo.— 
Amaral, Queiroz e Joaquim Nov'te 

(pAÜTICui 
 r 

.0 
RIBEIHÍlO-PIlETO, 10 dfl' 
Installou-se hoje, nesta looalldi^ 

oamara eleiu. de 
0 lagoaijo 4 £3Val. 

Av«ia preta franceii 
_     Chegou e vende-a^ i raa da Katit- 

30^ ^ çio n. I>. i5—4 

Manoel Fentandoa de Araújo declara 
Se COfiiprou de António uomea de 

rvallio o seu ormazeui de seccos e 
molhados sito a rua da Consolaçio. li- 
vra adeaeoibaraçadodeqnajqiieronos. 

à- 

(PamiCDua., 

SANTOS, 10 de Onlubro 

GAPB' 
Biialeneia ISe.WOi 
Bntraram IS.S&i 
Venderam-se l&JXIO sacoas 4}>aft de  

tOMDO por 10 kiioa. 
Hercõdo estável* 

••«e*» Cambio 15 S/í tt^n Loodrei 
lente sobre outraa praça*. 

De eonnunmma. 



k 
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5 CRANDl 1EXTRADRDIIIARIA 
■ INTEGRAES 
EXTRACÇÃO:   INO 

■■■1  1 

SAB^ADO, OMRENTÈ 

i Recommenda-se ao publico esta importante loterm, a 
ihd pQdemdisputar a preferencia. Para accentuar a nossa 
centenas premiadas, escriptas em algarismos num plano , 

NAO   TEM   ©tí:RIES 

i3lE:sTi=i.i:exjE: 

.mica em que sem fazermos objeátde reclame, podemos afftrraar «o P"blico, 
affirmativa, desafiamos qua quer Sutro a provar fiue offereça ao publico 24-» 
são duzentos e quarenta e quatro íemiosextraliidosá sorte. Leia o publico o 

í    ^ 

EM PRÉMIOS 

1 premio de        . ■ 
1 premio de 
\ premio do 
1 premia de 
5 prémios de 

10 premioa de 
25 promtoB de 
50 prémios de 

íõO prémios de      . ■ 
1 approximaçôo.-i ao t" preoilo 
í appr-jxlmasOo-; ao l" i>remlo 
2 approximaçOo-i ao 3» premio a. 
? apiiroiimaçôc.j ao í° premio c . 

iOO prémios para a 1* centena a . 
lOO prémios para a !' centena a , 
101) prémios para a 3* eealeua a . 
100 prémios para a 4' centena a . 
600 prémios » as i letras do i" pre» 
500 prémios i as 2 letras do 2= prem 
500 premioa • as ! letras do 3» prei» 
bOO prémios » as 21etrasdoi"pren 

4500 para o final aJmplea do 1» prem 

S.OODJOOO 
S.OOOiOOO 
LOOOiOOO 

õWdüOO 
SOOJ'tCii) 

4.000HIIIO 
s.ono^ooo 
1.000<iüOi) 

õOOijUOO 
&Ü4001Í 
SOiOOO 
bOúOOO 
áttóOOl) 
ÍOòOilO 
íOóOOO 

30Ó0D0 
20i000 

!00:OOOS0OO 
50:0003000 
soioopsnoo 
tOiOOOSOüO 
S5:00CIS0O0 
:o.ooosoijo 
25,0003000 
!5,ÜiWSflOl) 
30 OOOSWO 

S.OdOSOUO 
•i.OOOSOOO 
2,0005000 
I ,ooosooo 
á.OnosOOO 
ã.OOÜSOOO 
5.00030(10 
5,0005000 

SO.OOOEiJi.iO 
20.0003000 
(5,0005000 
1 i.OOOSOOO 
90.0003000 

sem receio de contestação, que nenhuma das existentes 
prêmios de extracção. Não ô uma historia de dezenas e 
nosso plano e verifique a nossa verdade. 

, ■.■« 

EM PRÊMIOS 

BANQUEIRO :    O 3ANC0 DO BRAZIL 
Esta loteria compõe-S8 de 50.000 bilhetes, send.. 0 preço dtcada bilhete 20ÍOOO, meios a lOJOOO e vigésimos a tíOOO _^ —    \ 

A. r«mp«a<i desta imoortante loteria são feitas com toda a urgência e sem commissão aíguma. (pedidos até lOOSOOO ficara isentos üe portes do correio e superiores a 200^003 t,erã'> uma Omiri!:- 
A3 remessas ^eslaimporiai.Le iuimi«_a^^^^^^.^^^   ^^ prêmios serão pagos sem desconto algn, á ordem da thesourana, na agencia, á rua Direita n, 50 

E. Telegraphico «Alpha» Caixa 152 S.    PAIW 

li 

g 

fi'ande Loteria do Ceará 
Com SOS tira-se 200 contos 
Com lOS Ura-se 100 contos 
Com 5S tira-se 50 contos 
Com IS tira-se tOoonlos 
Extractâo, sabbado,  15 do corrente. 
Vende-se polo oustn na agencia 

20—RUA  DIFIEITA—20 

Chegaram a Santos os navios 
PROSPERO D AVID e MARTININ 
com carregamentos de sal extran- 
geiro, claro e grosso. A' venda em 
casa de 

ArjfífTOftlNO    flONfJALVCS    GARMÍLO 

20-9 

GU&RD&-LIVROS 
Om com reconhecidas habilitações e 

que dará de si as melhores referencias 
e com lonfia pratica de coramerclo,dis- 
pondo de algumas horas, poderi encar- 
re^ar-sc de uma boa escripta por i>ar. 
tidas dobradas. Quem pretender podo 
dlriglr-se por carta com as inlclaes 
A, M,, calia do  correio 340, S. Paulo. 

Hamburg-Sudamerikanisch Oa/üjj 
fscbiffíahrb Geseílschãü 

S. PAULO AOENTUil 
o paquete 

i: 

renter^'.-    J> oíA.' 

l''I • 

1 Ag 

o ADVOGADO 
j. A. Pereira dos Santos 

Rua do çommercio n. 42 
ícelia BOt-vlçoB-no Interior do Bs-I Píifa passau-uiFC uuil 

CAHXLLO GRE^yi 
4N- ft 

tad Alts.   60—40 

lEBcia ias iQterías k Grats-Fará, Maranhão e Ouro-Freio 
Loteria de Ouro Preto A. FIOmTA & C- ^Q 

ESTACO DE MIVAS GERAES 
A I* sério da II* loteria 

.5 

.1- ,.» ..- .ui,i,,n, com um Importinie  plano, como 
BC ve no verão dos blihetoa, será eiitrahids 

TERÇA-FEIRA; 11 DO CORRENTE 
IMPRETERIVELMENTE 

Com',4d  rocebem-se 12;000d por inteiro   o com 800 rs. 2:4004 rceebem-se l!;000a por inteiro 
também por Inteiro 

/^ilV . íif li- ai^  '.ihOL-ie Ei';, l5*írtA>orrerá em todas as 

frpj -■, -»- ,»., 

y rx-XTíor"t£i.X~J.t,o   T:;- A. str?. ó ■■ 

teria üe Bko L 
(Do Estado do Maranha:)) 

A   2*sãrleda8' mmm í» loteria deste Importante plano, tarí , lodos os vapores desta 
logar, Mmo de ooAume lumlnados a luz electric» e ft- 

SAVHlAZMtm 

li-,....- 
bri pa'.-i 

[        v.o^■^'^.^■<lM:'> 

Cii]j!tao 1. ISruhii 
Sabird cm 1'i do Outubro, 

O pu(]uote 

Uruguay 
Capitão Vahlmaon 

Sahlrã em 10 do Outubro. 

O paquete 

Montevideo 
Capitão Evers 

SaUriomSede Outubro, para I 
Rio, ' 

Bahia, 
lilsboa 

, ,    ,      . o llambnrgci 
levando lambei;;^ passageiros  para as 
Ilhas do->^içoi-os,fí.Mlguel,Madeit-a,etc, 

orem DüO admittlndo até segunda or- 
em, passageiros  Hamburgo. 
llluuilna(;iio & luz  eléctrica. Os pre- 

gos de á*   classe Incluem vinho de 
mesa. 

Passagens  do  3°  classe  para para 
Lisboa ÍSOtpD. 

Para passagens e mais Informaçõos 
com 

O AGENTE 

jr.lE'letcli. 
18—Rua de São Bento   18 

H. PAULO 

JOSÉ' 
LYEIGA ITALIANA 

EiVIPREZA  D£   A,   FERRARI 

Hoje, terça-Ieira 11, Hoje 
12' I|ócita de  assiünalupa 

Primeira representaslo nosta cauilTl da trrnn 'B r.non, «„  i 
e poema de RlOAllDO WAGNllEll ^ P®™ ^"^ * »<=Kis musica 

LOHENGRIN 
DISTICmUIÇAO 

Henrique, Itoi da Germânia 
Lohengrin     . . .     -    , 
Elsa de Brabantc 
O Duque Godrrodo, sou irmflo 
Frederico do 'reiramond    . 
Ortrudes, sua mulher 
Um arauto do llol 

Remo Ercolani 
M, Mariactior 
Conecta «ordalta 
N. N. 
Tito Ter^l 
Erlna Borlloetto 

Condes.e Nobres Sa..ouios da Turi .gia de Brabante ^^aías? Pa^en^ 
moQB o Mulheres do Povo, llo- 

A ACQ.^O TEM I.OGAR EM AXVERS NO SSOüU' :: 

Maestro concertista o  director  do  orchestra 

Os bilhetes ávonda no largo do llosario n.l    aeanni^  A   i. born e depois no tluatro. ' "Kenoia d- i>'te,-!3í m.: a 
N. ti. Ga bilhetes vendidos para sal.Ijado Jao entrada bojo ■'- ' ' 

O egpectacalo comcyarà ku 8  enapp„^^ 

0WA-FEIRA,i2De(!«RBEniT| 

Todos os vapores desta Unh^^^o 
minados a luz eléctrica e ff ' 

viagens maia rápidos e regulares. 

Para passagens e outras lnfi>''mac9ea 

"'■""'•"•"" ...írsr,ss-'^l^ÂMi"Eo CRESTA: & c. Cem a recebem-ae 12:1 _ 
loffam sd 10.000 bilhetes 

Esta loteria correra em todas as tp/axtaa-Ielxaa 1 

■i Loteria do Estado do Qram-Pará     l^-^ 
á8 (Êija de S <Bônp 

8  PAULO 

A4> ■irle da 55* loteria desta tmpoitantisalmo pituio 
será extrablda, InFallWelmento i 

* nono». 
PBAÇA DA REPUBLÍOA—37 

SANTOS 

SABBADO, 15D0C0RRENTE í A'pra ̂  

DrFALUVELMElfTE 
Com 4ISO0 recebem-ae 34:0008000 por Inteiro 

Com SOO recebem-sd 4:OlKkiaOO por Inteli o 
-+- 

I Oa abaixo a^aignados communlcam 
is praças o aos seus amigoe do iuiurlor 
que nesta data organisaram uma so- 
ciedade mercantil para o negocio do 
commj33aea.6 consignações 'de cãfú 

^'imonubllccflcarconveneldode me esUsiotertasa&o asnolcaaque qiasl B. . -, .    , 
.amoasuaattencio paraallstados prêmios vendidospor esta aganeia enjoa pcemlos foram prompt» e  Intc-) 

XWk1^^fdl15torií^oV.£hio o «.3333 premiado com   If.mmO     ^^S^^:'^^.^^:   ' 

I   Km 10   •    •   Oaro Preto, n. 7S4S eom   T50S0QD. 

■ Halo. Gram Pari, n. 13052 com   12:«()ta00. 
>   ■   liíaranhio, D. 37M eom   800:OOaiOIW. 
. Jaaho, Maranhão, n. 7M0, eomWOmtíOO. -.íí*,--. ■<^:i^H .^'h^y',-,.^^^^^. 

j outros geaeros do palz, sob a razloao' 

liijrik.i üe iii'-ie:it.,i: 'ioso 
Oiivl'V)..   jj.-rynuiii e 

p-üi,.- ÍT. V    C    bííini,-\u<i 
Arjjjíj, i\'~.oe'.a C'-.   ■':}'.•.!■:-   ia 
jçofí-tsnr llST,".-; 'li \Vi'-í,r. 'Is 

f :.■,>., tíiiruntt  ',r<,-í oiMir.!--, 
ucuiivu i.j iioTiui -rn oüciii 

Casa, uf.':: i^i.  ':(;   VJ.; 
consultas das 11 áa ,~. 

ruadeS. Beato a. 3!. entra- 
da pela travessa do Çommercio. 

30-16 

'\-k eti ico 

M. IMIS 

'j 

8 

Bmn 
Km 7 
Km 11 
Boi 1* 

'    An» 

Bml» 
■«!! Sm 11 

• ■   Haranbfto, n. 8T41, com tÕ0:<MÕÍ6ífí 
t Inibo, Uaranb&o, n. 4103, eom SOthW «HW. 
■     (   ònro Preto, n. 335«, com 36;000$(M)0. 
• í   &-P»rf  11.2380,'eom 2í0:0O«OM. 

tá. IforanM», n. 7191^ com SOqjtpOjMOIJ^ 
8i "       ~ """""*"' 

8' deraeeewarlo dcelaar ao p< 

■■'■*^; 

H^d^^^ãrao ã=^ mi»M^ lotérlu ornaYtátau^mefaulii nXo icttwSMnvm. 

..ti ■ 

Remettem-se bUhetei para íôra seu oonúniwlít. o? pedidpsdevem ^r.^'jfi' 
dQiaouiüco 

ENCAlRfiEGAlDO DA AatNGIA-GASPAR WANa^ífe; 
'. ■•..,,.       ít    11   r. - -t * 1- 

9o 
itltu 

area. Pint» A C. 

Cândido Soares, da qual a nOva Qrma 
assume o activo o passivo. 

Santas, 8 de Agosto de 189% 
CANDIT^ SO\BE8. 1  , 
JOãO HVPOUTO DO AIIABáIí PINTO. 

Alt , 30-34 

Compinhia Sul Brázíleíra 
Ficam á disposta dos an. aeoio- 

uistas desta companhia os documeutos 
a que se refere o aH. 16 do ifecreto de 
IT do Janeiro de IS'.fO. - 
■  S. Pa^o', 9 dè Outubro dejeoi. 

iaiuãL Dua DA ^TA, 

4-4 PveMonte da cotúanhia. 

Companhia Sul Brézíleíra 

OÀIZÂ POSTAL M. IH 
murago TBLWHUPBIOO «ALPHA» 

P&OIMSHTO   DE DITIDESDO 
Sti dia ]5 dff corrente em diante, pa- 

gar-sa-á o 1° dividendo de lO-^o ao an- 
no on IDSOOO piW àPífo, no eiiíriptorio 
da oompa&hla, na ma de 8. Bento. 41 

'tobr&do. '    ' 
S. <*aalo, > de Outubro de 1892. 

p.^AI7M» Presidente da 00: 'TTTflnTlll' 

Consultório—Rua 15 de No- 
vembro u. 20. 
Consultas das liai hora da 

tarda. 
Resiileoclí—Rua2i do Maio 

n. 11 Até 31 Dez. 

QUARTA FEIRA 
iK*;(;,liB estrKordInarla 

12 

fes-uiJ Coninor 

Descojaertati 
Ultima representaçac da opor» ^^ , n,;.03 ,;., 

"    ■■    .«1 / 

gcnciiii; -.3 

Desempenhando o papel de protogonis.a a belebro artista 

MME.   THBODORINI 

o espectáculo começará com os iivm    „   , 
chestra, seguindo-se a íl parte da S^BrazUel™ ""^ " '*^'"'' "O a grande or- 

..— t 
4 

Bohrc motívos naclonaes cara tmn/ii. n-^i,   • 
maestro ALEXANDRE LEvV      '^"^^^ orchestra, composição do pranteado 

Companhia União do Çom- 
mercio de S, Pauto 

i* OITIDENOO 

No escrlptorlo da companhia â rua' >'    "'"'        -   '  '   '   PREÇOS D03 BII uvrva' 

e^-ÍÍSre^m l^Ho^s^^rrs^^ut^e?; ^TSXtll^ ^-^^ "   "»^«0 
das 12 horas da manha ás 2 da Urde  o  Cadeiras dfií-fiS'« " lí    '    "     ^"*°''<' 

8. Paulo, 5 de Outubro de 1892. Os srs  asaiiínantpx miB ,i== ■ '    '    '    '    "   ■    '"  •       ^íOPO 
15-ã 

No cortume da Vllia Nova, em San- 
tos, tem grande quantidade prompta 
Para tratar no mesmo cortume      *-i 

10-4' 

 —  CIRtIHOriO 

it?íre=K-, «^ert^ nr»^''^"^^'''-     *e^ 

'.-i-.- 

AVISO ?; : 
„,,,    ^^ Companhia Centra! Paulista &<^,» .« .K« . 

\ 
para-os logaref dSspo'nivli'^i.'"""^ ^' '^ =«»iípatura e^,l ^rt^f^oSí^ 

i 

} 

1 
■•í 

J 


